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RESUMO 

b o t e t r a b a l h o t e v e p o r o b j e t i v o a v a l i a r B Influência cie 

vários l o c a i s cie armazenamento no E s t a d o da P a r a í b a , r e p r e s e n t a ­

t i v o s das mí c r o r reç.iiÕeo. homogêneas do t i t o r a l P a r a i bano (doao 

Pessoa ) A y r es t e da Bar b o r e o a (Cnutp i na G r a n d e ) a Dí.ípre:'a.,ío do 

Al 1 o P i r a n h a s (. Pato; -. ) t em c o n d i c o e s de a rmaadm a l > e r t o , s o b r e a 

q u a l i d a d e f i a i o lógica das sem e n t e s de a r r o a {Or ijvã sativa í...) 

d u r a n t e um p e r í o d o de s e i s meses em d o i s t i p o s da e m b a l a g e n s 

í f a o i p i o n t ao mo f a l i i o o a a aaooo de an vagem ) . 

o e x p e r i m e n t o íol montado sngundo um esouama f a t o r i a l a 

X 2 X ? s uí"i 1 í valido • se o do 1.1 neamonto i n t e i r a m e n t e oaoua i, i zado 

com q u a t r o repntiçôos p a r a as aval. i a caies do poder 1 g e r m i n a t i v o e 

v i g o r o três r e p e t i c o e s p a r a o t e o r de umidade:- fts avaliações das 

seme n t e s f o r a m t e i t a s manoalmento„ 

De a c o r d o com os r e s u l t a d o s o b t i d o s c o n c l u i u - s e que a 

m o l h o r l o c a l i d a d e p a r a se a r m a z e n a r r e m o n t e s de arroba, d e n t r e as 

í.rea .rond i coca aütblonta i r , e a t o d a d a s . f o i Campi na Grande u t í 1 i z a n - -

do-se q u a l q u e r uma das duas e m b a l a g e n s s s e g u i d a de P a t o s com as 

seme n t e s e m b a l a d a s em s a c o de a n i a g e m e p o s t e r i o r m e n t o iíoao Pes­

soa com as sem o n t e s e m b a l a d a s em r e c i p i s o i t e metálico.. 



SUMMARY 

The o b j e c t i v e o f t h i s w ork wao t o e v a l u a t e t b e i n f l n e r o 

oo o f vara ous stora.o,o l a c a ti ono i n f;ho s t a t e o f [•'arai ba.. «h i ch 

r e p r e s e n t t h e nomocjcneoua o l t o o i-Pra.i ban t o o a t ( J o a n Pr?.s!.',p, 

'f I ;a Bo r b o f ema " s P g r e e t a lOsop 11 ia fr? a n d r ) a nd t h e ' i i. p h p„ i anna *o 

U'''i.>rea, i o n (Pn tor, ) , i n op on ;, !a.a~ago cosvi! t baa'. s ovf ; t b e pbya i o--

l o p i o a l q u a l i t y o f r i c e s o o d r ( f r i a o i s a b l v o t . } d u r i n y a s i x 

month p e r i o d i n two t y p e , o l ppc.Rapine? ( m e t a l t h i n can and c o t t o n 

a;:oko }_ 

•'ho iiKia. r i iiiurd' wa: sol" up u a i ng a b X P X V f',.-i-.o bat oiU 

a ohame , r rid t io i np a do 11 u: >, t . d: i r a en L 1 r r i y c a s i a ; wi l b i' on? re p e -

t. i \, j r j n s t o r t h e i' w i no t i o n pcaus f a n d v i g o u r e v s x r a 1.1ons a n d 

t h r s v " r e p o t i t i on::, f o r t h e h u m i d i t y l e v e l s t h e e v a l u a t i o n s o f t h e 

seeds war- bona meat h i y, 

Pt.co>rdiog i a t h e o b t a i n e d r o a u l t r . i i. i a c o n r i a b d raaC 

v ho b o a t i n o . ' t t i e e b-r ."ice seed i f o r o p e . . w i t h i n t h e t i n e a en-

ViformiQi'ib-u eond i trla--ns r t u d i e d . war Campiaia b r a n d s n o i n p a i I h e r 

o f t b e pac.kagino., " " o l l o w e d b y Paf.os n i t,h t b e s e e d s p a c k e d i n 

c o t t o n s a c k s . f o i bowed by doao pessoa w i t n t b e s o s d a p a c k e d 1 n 

m e t a l t.h.i n c a n . 



1 - INTRODUÇÃO 

O a i ' r o 2 d e n t r e os d i v e r s o s c e r c a i s c u l t i v a d o s no mundo 

ê um dos maía impor t a n t o s p o r s e r a i i me rd..o Páoico da m a i o r i a da 

população m u n d i a l o uma das c u l t u r a s moio antiçjac. 

Cm t o r m o a mundj a i s o a r r o z é c u l t i v a d o numa a r c a do 

a p r o x i mada mentr 1 j 30 m i 1 hboo de h o o t a r o s .. ü bt as 11 os râ o n t i e o a 

o i t.o p i a n c i p s i o p r o d u t o r e s ; „ oondo s u p e r a d o :1 a p e n a r , p e l o s sep,uirr-

t e o p a í s e s : Chi na, índia, indonésia, Bançj íadesh, Ta.il ândia„ ;;apão 

e Paquistão (GADO. HA * BARRETO, 1«*82)-

Ü c u 1 t" i v o do a r ro?. ê a l t a m e n t e d i f u n d i d o em t o d o o 

território n a c i o n a 3 * com isma produção em t o r n o de l u a 4 mi1hSes do 

t o n e l a d a s cm 2,8 milhões de h e c t a r e s c u l t i v a d o s , ocupando o t e r ­

c e i r o l u g a r na produção b r a s i l e i r a do g r ã o s (CAHEPPiibE et raíij'!: 

1.P93 3. 

De a c o r d o coa oo dados da f undaçao 1 na. t i t u t o Ur a s l í e i r o 

do (Socara f i a o estatística (FUNDAÇÃO rBfiC. 1 9 9 1 ) , o a r r o a ê o u ] -

t i r a d o em vâi i os c-stados bríío 1 l o .; r o a e d e s t a c a m - s e como g r a n d e s 

p r o d u t o r e s : R i o G r a n d e do S u l , M a r a n h ã o , M a t o G r o s s o e M i n a s 

Gerais„ 

No N o r d e s t e a p e s a r de sua b a i x a produção., n o t a - s e noa 

perímotroo irrigados» uma tendência ao seu aumento cm função do 

sou bom preço no mercado, boas p r o d u t l v l d a d e s obtidas„ dsiíianaa 

satisiatõn i a e domínio da t e c n o l o a i a de p r o d u ç ã o , éuèm de exce­

l e n t e s c o n d i ç õ e s de cl i m a . , ao i o o água que propíoiatii duas c o l h e i ­

t a s a n u a i s (CAOEI. PA & bAPPb"T0, 1'->S2)-

l 
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A p r o d u ç ã o de a r r o í na P a r a í b a e s t á m u i t o aquíint da 

domanda p e l o p r o d u t o , mas o e s t a d o p o s s u i elevadíssimo p o i e n o i a l 

em torsoos do v A r / e n o , t o p o g r a f i a a mananoa a i s df? agua p a r a o ^ p l o -

r apoio r i z íoo i a , o que p o s a i b i. j i t a r a uma a u t o o u f iciénc i a doo t e 

p r o d u t o de importância econõmira e s o c i a l . A Paraíba p r o d u a ape­

nas 20% da sua demanda de a r r o r t e n d o que i m p o r t a r 8 0 % de o u t r o s 

e s t a d o s b r a s i J o l r o s (BARRETO,, 5086)„ As duas mi c r o r r e q i b e s de 

d e s t n q u e onda o a r r o a ê p r o d u z i d o no nosso E s t a d o são: Oopreosa"o 

do A.I t o P i r a n h a s o Sertão de C a . j a z e i r a s , a s q u a i s r e p r e s e n t a m 43 

a 33,9% da pr o d u ç ã o , r e s p e c t i v a m e n t e (SANTOS & BOSCO„ 1984).. 

QKXOUCHt:. (1*98.1) oho.tu v a i ido as nocooaídades de p c s i i a s a 

a p i içada, em sementos ao B r a s i l , s a l i e n t o u a importância dr c o t i a -

dos que d e t e r m i n e m o período om que as seme n t e s das espécies c u l ­

t i v a d a s mantém urn nível de q u a l i d a d e aceitável sob condições não 

c o n t r o l a d a s de armazém nas dí v e r s a s á r e a s qoogrèficas do nosso 

p a i s „ 

De ©cor do com RAZtRA et ali í ( 1 9 3 6 ) a s s e m e n t e s de 

a r r o z mesmo nSo t e n d o a r m a s e n a b i 1 i d a d e tão problemática quando 

comparadas com, p o r e x e m p l o , ar. de amendoim e s o j a , n e c e s s i raro de 

e s t u d o s , p r i n c i p a 1 monte p o r p i a z o s mêdí oc. 

S e g u n d o XRGA, ( 1 9 9 1 ) no c u s t o de i m p l a n t a ç ã o de uma 

l a v o u r a de produção„ & semente c o r r e s p o n d e a 10% do c u s t o t o t a l ; 

d o s t a maneira,, aumentos da t a x a de semeadura, o c a s i o n a d o p o l o uso 

de co m e n t o s de baí xo vi, gor s i g n i f içam s u m o n t o s c o n s i detoavei s Í IOO 

c u s t o s de produção (BEVEhAQUA et a l i i \ 199S1-

2 



Uma a r m a z e n a g e m a d e q u a d a p r e s e r v a a v i a b i l i d a d e a o 

v i g o r da s e m e n t e , p r o t e g e o s í n v e s t i m e n t o s do p r o d u t o r , s e u s 

lues os e também sua reputação. 0 p l a n e j a m e n t o da armazenagem deve 

s o r b a s eado em o b j e t i v o s - d e f i n i d o s o em um e n t e n d i m e n t o dos f a t o -

r os que. d e t e r m i n a m a q u a l i d a d e da s e m e n t e , em conbec i mentos e 

princípios p e r t i n e n t e s a E n g e n h a r i a A m b i e n t a l , em dados de c o n d i ­

ções climáticas l o c a i s e em c u i d a d o s a análise das n e c e s s i d a d e s 

e s p ecíficas da semente a s e r comei c í a i i z a d a (SILVA S CARVALHO., 

1078). 

A e s c a s s e z do p e s q u i s a s oobr o técnicas de armazenamento 

de s e m e n t e s de a r r o z , t o r n a p r a t a c a mente impossível recomendar 

p r o c e d i m e n t o s c o r r e t o s p a r a sua conservação- A maior i a das p e s ­

q u i s a s s o b r e a con o e r v a ç a o de sementes de a r r o z no brasil„ f o i 

e x e c u t a d a nao dema i a r e q Ï dos e d e s t a c a r a m - s e as do c e n t r o - O e s t e a 

S u l , i tão podendo os < o s u 1 t a d o s serem o a t r a p o l a d o s par a a região 

N o r d e s t e e m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , na P a r a í b a , em v i r t u d e d a s g r a n ­

ds" « d i f e r e n ç a s c i 1 m àtîcas e x i . s t e n t e s 

l i s t a p e s q u i s a t e v e como o b ; j e t i v o a v a l i a r a i ni ïuëncia 

de d ï f" c r a n t e s ! oc:,a i s de a r m a z e n a o o n t o no E s t a d o da P a r s î ba s r e -

pr o s e n t a t i v o das in i c r o r regiões homoqoneas do L i t o r a l P a r a i b a n o 

( d o s o P e s s o a ) , Agre.ate da Sorborema (Campina íSrande) e Depressão 

do A l t o P i r a n h a s ( P a t o s ) . , em condições de armazém a b e r t o , , s o b r e a 

qua 1 Ï dade f i s i o 1 òq i es das seme n t o s de ar- r o z ( Ûr i aa s s t i vã L ., ) 

a travão dos par amo t r o o qerm inação, v i q o r e t e o r 1 de umi dade em 

i unção dos d i f e r e n t e s t i p o s de emb a lactem ( r e c i p i e n t e s m e tálicos e 

s a c o s de a n i a g e m ) o d u r a n t e um período de s e i s meses. 



2 - REVISfiO DE LITERATURA 

2.1 - Armazenamento 

A preservação e cons e r v a ç ã o d as s a f r a s a grícolas r e p r e ­

s e n t a m hoje,, uma. questão a b s o l u t a m e n t e v i t a l . Toda semente d e s t i ­

nada ao p l a n t i o d e v e s e r c u i d a d o s a m e n t e b e n e f i c i a d a e c o n s e r v a d a 

p a r a que não s o f r a a l t eração na q u a l i d a d e fisiológica d u r a n t e o 

período de armazenamento (GOMESs 1992 ) „ 

0 armazenamento ê uma das p r i n c i p a i s f a s e s na produção 

de s e m e n t e s de a l t a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a (ROCHA., .1975; ZINK et 

xZtS, 1 9 7 6 ) . 

Segundo CERQUEIRA & COSTA ( 1 9 8 1 ) o armazenamento pode 

s e r d e f i n i d o como sendo um c o n j u n t o de técnicas a d o t a d a s , v i s a n d o 

o m e l h o r a c o n d i c i o n a m e n t o das s e m e n t e s . 

0 o b j e t i v o do a r m a z e n a m e n t o é p r o t e g e r a s s e m e n t e s 

d u r a n t e a e n t r e s s a f ra., ou s e j a p o período de tempo e n t r e a s ua 

c o l h e i t a e o p l a n t i o s u b s e q u e n t e e p r e s e r v a r a q u a l i d a d e fisioló­

g i c a o u , p e l o menos, r e d u z i r ao mínimo a t a x a de dete r i o r a ç ã o 

( S I L V A & CARVALHO, 1 9 7 8 ; CERQUEIRA & COSTA, 1 9 8 1 ; PELEGRXNI, 

1982 j . 

0 período máximo de armazenamento ou período de l o n g e ­

v i d a d e , i s t o è„ o período de tempo em que as seme n t e s permanece­

rão v i v a s e em boas c o n d i ç õ e s , na m a i o r i a das espécies de semen­

t e s , è d a t e r m i n a d o p r 1 n c i p a l m e n t e , p e l o a n i b i e n t e no q u a l as 

4 



s e m e n t e s são armazenadas,, o e s t a d o ou condição das s e m e n t e s , no 

iw >mení.o em que a ). >o s a o co i ot a das n e s t e ambi e n t e „ ptsi M::, V, W í e d a -

deo, p e l o t i p o do embalagem u t i i i s a d a e quando se conso-..;ue manter­

em níveis b a i x o s o t e o r de umidade das aementes, t e m p e r a t u r a , 

c oncentração de oxigênio do a m b i e n t e e umidade r e l a t i v a do a r 

( " l i VA & CARVPtdO, 1978; CriPPUt 1 RA S. COS'! A, 198.1« F ; GUPO PbPO et 

a.///, 1 9 8 4 ) . 

CARVALHO & NAKAGAWA ( 1 9 3 8 ) s a l i e n t a r a m que seme n t e s 

c o i b i d a s a n t e s ou d e p o i s do p o n t o de m a t u r i d a d e f i s í o i ô g L c a a tem 

menor po í.enc i a 1 de a r mamonamento . ^ e j a p o r não t e r o o a t i uçi Ï do o 

máximo v i g o r , seja. p o r jâ t e r e m i n i c i a d o o p r o c e s s o de d e t e r i o r a ­

ção „ 

A df- la-r i or ação dar. cémentes ê um p r o c e s s o i r r t - v e r e tve.1 „ 

pue ,-io i n i c i a no momento em o r e as sêmenI oo a t < ngem o mâs Î mo n i -

v e l de q u a l i d a d e , ou s e j a , c.eaipletã a maturação fisiológica. 0 

período de manutenção da v i a b i l i d a d e è d i f e r e n t e p a r a coda e s p e ­

ra e o pode s o r p r o l o n g a d o a t. r r vês de r o n d Ï c o e s con r r o ! a da s de 

armazenamento IOKPYANRXW ( p s a s ) , 

AGUIAR ( 1 9 8 2 ) s a l t a n t a que a q u a l i d a d e das s e m e n t e s nao 

ê mal h o r a d a sob condições òv i füas de arma renamento.. As técnicas 

mo do r nao de t. ;..<nsorvaçso pe r i f i i tem apenas p r o 1 oi s i a r a: •/ j da ú t i 1 das 

r.emraa:.es d u r a n t e o armasenaim 'Pto. T o d a v i a , o p r o c e s s o de d e t e r i o -

r a ç a o s e r á tae m m a i s a c e 1 e r a d o q u a n d o a s s © m e ri t e s a r m a z e n a d as 

api e s e n t a r e m urna q u a l i d a d e i n i t i a l .baixa» 
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MOORE ( 1 9 6 3 ) recomenda que as seme n t e s devem s e r m a n t i ­

das em a m b i e n t e s e c o e f r i o p a r a c o n s e r v a r o seu p o d e r g e r m i n a t i -

vo e o seu v i g o r d u r a n t e o armazenamento™ 

BOSCO e t £ilj.f ( 1 9 8 0 ) v e r i f i c a r a m que as condições de 

armaxêm a b e r t o em Campina Srsndc* f o r a m favoráveis ao armazenamen­

t o de s e m e n t e s de feijão v i g n a durante, o i t o meses, em embalag e n s 

de j u t a e p a p e l m a l t i f o i i a d o , 

LIMA ( 1 9 8 3 ) e s t u d a n d o o armazenamento de s e m e n t e s de 

m i l h o emys i,,.) d u r a n t e seís meses s c u l t i v a r c e n t r a l m e x , p a r a 

as c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s de P a t o s , P a r a í b a , em q u a t r o t i p o s de 

embalagem ( s a c o de p a p e l m u l t í f o l i a d o ? s a c o de a n i a g e m , s a c o de 

p o l i e t i l e n o trançado e s i l o m etálico) s c o n s t a t o u que apenas a 

embalagem metálica não f a v o r e c e u a pres e r v a ç ã o do v i g o r das s e ­

mentes em r d v e l consi. de rácio aceitáve 1 „ 

2.2 - Con d i ç õ e s de armazenamento 

Bunch c i t a d o por- ALMEIDA & FALIVENE ( 1 9 3 2 ) s a l i e n t o u 

caie as co n d i ç õ e s i d e a i s p a r a conservação de s e m e n t e s , são a q u e l a s 

que mantêm a a t i v i d a d e m e tabólica das seme n t e s r e d u z i d a ao m i n i -

mo» o que ê c o n s e g u i d o m a n t e n d o - s s b a i x a s a umidade r e l a t i v a e a 

t e m p e r a t u r a , no a m b i e n t e de armazenamento. 

HAFENRXCHETER et aJi ri ( 1 9 6 5 ) a f i r m a r a m que o tempo de 

v i d a d a s s e m e n t e s ê uma carac t e r í s t i c a de cada espécie e que e l a s 

tem m a i o r l o n g e v i d a d e quando m a n t i d a s em a m b i e n t e s e c o . 
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P a r a ZIHK & MfãNDüNÇA (Isòd) ar seme n t e s em qei a l devem 

s o f r e i a I n f i. uêncía das condições at.mesfêr ícas d u r a n t e o a r m a z e ­

namento.. 

S e g u n d o P 0 P I N I G 1 S ( 1 9 8 5 ) a t e m p e r a t u r a e a u m i d a d o 

r e l a t i v a do a r em oue as seme n t e s sao armazenadas sao os p r i n c i ­

p a i s f a t o r e s que a f e t a m a q u a l i d a d e fisiológica das sementes.. A 

umidade r e l a t i v a do a r c o n t r o l a o t e o r de umidade d a s s e m e n t e s , 

e n q u a n t o a t e m p e r a t u r a , a f e t a a v e l o c i d a d e d o s p r o c e s s o s b i o q u í m i ­

co-o . 

HARRINSTON ( 1 9 7 2 ) também c o n s i d e r a que as a l t a s tempe-

r a t u r a s e umidade r e l a t i v a do a r sao os p r i n c i p a i s f a t o r e s r e s ­

p o n sáveis p e l o p r o c e s o o de de t e r i o r a ç ã o , sendo que, d e n t r e e s t e s , 

o segundo ê o ma i y. i mpor t a n t e , ha.j a v i s t o que as s e m e n t e s p o r 

Si->rori do t a d a s de a I t o poder h,i qr oseôp i co „ e n t r a m em e q u i 1 í b r i.o 

e o n s i a n t e r e s u l t a m o da t r o c a de v a p o r d'água com o ambiente„ 

D i a n t e d i s t o SACCHI ( 1 9 5 8 ) e MIRANDA ( 1 9 6 7 ) „ e v i d e n c i a r a m a i n ­

f l u e n c i a d e c i s i v a da o condições climáticas s o b r e a v i t a l i d a d e das 

s e m e n t e s , t a n t o p o r o c a s i ã o de s u a f o r m a ç ã o e c o l h e i t a , como 

dui antf-> o armazenamento das s e m e n t e s . 

DELOUCHE et s i i l ( 1 9 7 3 ) i n f o r m a r a m que a umidade r e l a ­

t i v a a f e t a a q u a l i d a d e f i s i o l ó g i c a dar, s e m e n t e s de duas manei r a s : 

( a ) eeu t e o r de um i dabe ê função da umidade r e l a t i v a a m b i e n t e e 

( b ) a infestação., uma vez que o c r e s c i m e n t o e a reprodução de 

f unqos e i n s e t o s são f o r t e m e n t e iní 1 u e i i e i a d o s p e l a umi dacie r e l a ­

t i v a do m i c r o a m b i e n f e na massa de s e m e n t e s . 
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BOSCO e t ãl.If (1.980) a d m i t i r a m que a t e m p e r a t u r a , p o r 

e x e r c e r influência s o b r e t o d o s o s p r o c e s s o s biológicos das semen­

tes,, é c o n s i d e r a d a como sendo o segundo f a t o r e xtrínseco que m a i s 

compromete s u a q u a l i d a d e d u r a n t e o armazenamento, 

BASS (1.973) ao e s t u d a r a i n f l u ê n c i a da t e m p e r a t u r a 

s o b r e a q u a l i d a d e das sementes,, recomenda que t e m p e r a t u r a s com­

p r e e n d i d a s e n t r e S e 29'''C são sa t i s f a t ó r i a s p a r a o armazenamento, 

porém as i n f e r i o r e s a IS"*C slío m a i s recomendáveis p a r a a m a i o r i a 

das s e m e n t e s , 

RAZERA e t s i i . i ( 1 9 8 6 ) s a l i e n t a r a m que embora a s c o n d i ­

ções do armaaêm possam s e r a r t i f i c i a l m e n t e c o n t r o l a d a s , o c u s t o 

p a r a t a l c o n t r o l e em g r a n d e s áreas de armazenamento não ê g e r a l ­

mente e c o n ó m i c o , o que f a z com que quase t o d o o v o l u m e de semen­

t e s p r o d u z i d o no B r a s i l s e j a armazenado a t e m p e r a t u r a e umidade 

r e i a t i v a a m b l e n t e . 

S e g u n d a D e l o u c h e , c i t a d o p o r P O P I N J S I S ( 1 9 8 5 ) , b o a s 

condições p a r a a preservação da q u a l i d a d e fisiológica d as semen­

t e s somente são o b t i d a s p e i a localísacão dos armazéns em ãrea 

geográfica com c l i m a f a v o r á v e l 9 ou p e l a modificação das condições 

a m b i e n t a i s em v o l t a das s e m e n t e s , t o r n a n d o - a s favoráveis. 

A6UXAR (1.982) e n t e n d e que a conservação da q u a l i d a d e 

das s e m e n t e s s o b d e t e r m i n a d a s c ondições a m b i e n t a i s de t e m p e r a t u r a 

e umidade r e l a t i v a do a r a está r e l a c i o n a d a ao fcipo de embalagem 

empregada„ 
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Mui t a s regiões c l . i m a r i c a s b r a s i l e i r a s são s u f i c l e n t e -

mente f a v o r a v e i s a preservação da que. 1 i d a d e f isiolò-gica das s e -

m o n t e s , da c o l h e i t a atè o p l a n t i o s e g u i n t e ( d - 9 meses).. O u t r a s , 

süo d e s f a v e r a v e i r , i nc i usí ve p a r a e s t e s p o u c o s meses (f 'OF' IN • G í d „ 

1 9 8 5 ) . 

WAtDbR ( 1 9 7 6 ) r e c o n h e c e que um a s p e c t o i m p o r t a n t e p a r a 

a iiin nutençao de a 1 t a v i a b i Li dade em sémen t e s de f e i j oe \ r o sao as 

cone ÍÇÕÍSS sob- as q u a i s sáo armazenadas, po i s quando d e s f a v o r á v e i s 

,") ce .1 a r am s ua de t e r i o ração „ 

8 A R T 0 N ( . 1 9 6 6 ) o b s e r v o u que a l t a s um i d a d e s r e l a t i v a s e 

t e m p e r a t u r a s de armazenamonto sao p r e j ud i c i a i a a s se m e n t e s de 

IS.: í ;'Í ao „ c u j o v i gor f o i a f e t a d o p e l a d e t e r íoraçao, que f o i m a i o r 

em a l t a s t e m p e r a t u r a s . - A paríia de v i g o r t r a d u z i u-se p o r d i m i n u i ­

ção na v e l o c i d a d e cie germinação., r e s u l t a n d o em diferenças no t a ­

manho das p . l r u i t u i a s 5 nos p r i m e i r o s estádios de c r e s c i m e n t o . 

Z I N K o t ã'J2Í ( 1 9 7 6 ) a n a l i s a n d o o c o m p o r t a m e n t o das seg­

mentes de feijão sob d i f e r e n t e s c o n d i ç õ e s de armazenamento v e r i -

f t o a r a m que os e f e i t o s da a l t a umidade (j..4,:i'.\) e a l t a t e m p e r a t u r a 

( b u " G ) f o r a m m u i t o p r e j u< Ü c i a I s a germinação o ar) v i g o r das s e ­

mentes „ com i e N e x o s nega t i voe. na emergência no campo e produção» 

p r i n c i p a l m e n t e nos períodos f i n a i s de armazenamento.. A i n d a s e g u n -

ciu e s t e s a u t o r o s , os p e r c e n t u a i s de v i g o r dao se m e n t e s d e c r e s c e ­

ram m a i s d e p r o s o a gue os p e r r e a t u a i s de germinação. 
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MIRANDA (1-970 ) t r a b a I bando com seme n t e s de mi I b o , o b ­

s e r v o u que a umidade r e l a t i v a do a r dos l o c a i s de produção a de 

armazenamento é de fundamenta 1 importância na prese r v a ç ã o de sua 

q u a l i d a d e - V e r i f i c o u a i n d a , que nas s e m e n t e s m a n t i d a s em a m b i e n t e 

o n d e o e q u i l í b r i o h i g r o s c ô p i c o f o i s u p e r i o r a .1'!%. o c o r r e r a m 

p e r d a s p r o n u n c i a d a s de germinação e v i g o r . 

MORA & ECf (P.NbT ( ,3 9/6 ) me no i o n e r a m s e r p o s s i v e l c o n s e r ­

v a r s e m e n t e s de a r r o z e m i l h o em boas c o n d i ç õ e s p o r p e l o menos 

se I s meses, se e s s a s s e m e n t e s são armazenadas a uma t e m p e r a t u r a 

de 20"C ou menos, mesmo com o t e o r de umidade a l t o ou em t e m p e r a ­

t u r a s a l t a s ( 3 0 - SS^O), s e a umidade r e l a t i v a do a r é s u f i o í e n -

t e m e n t e b a i x a (.10%)... 

Af HEI DA (198.1) ao e s t n d a r o armazenamento -Je seme n t e s 

de algodão úocsypium fnrsutum v e r i f i e o u que p a r a umidades r e l a t i ­

v a s a c i m a de S o t , q u a n t o maioi a t e m p e r a t u r a m a i s a c e n t u a d a s são 

as p e r d a s de germinação e do v i g o r das s e m e n t e s ao l o n g o do arma-

senamento» A i n d a segundo esse mesmo a u t o r , a t e m p e r a i : u r a e a u m i ­

dade r e i a t i vá aao os f atores básicos m a i s i m p o r t a n t e s na c o n o o r -

vaçao da q u a l i d a d e das s e m e n t e s , i n d e p e n d e n t e dos f a t o r e s h e r e d i ­

tários . i n e r e n t e s a própria p i a n t a . 

MIRANDA ( 1 9 b 7 } e s t u d a n d o a cons e r v a ç ã o de s e m e n t e s de 

sor go, c o n o j u i u que e s s a s sementes nao s u p o r tam mai s de guat.ro 

meses a exposição â umidade r e l a t i v a , m é d i a de e que e l a s 

cessam a p e r d a de gornúnaçSo quando a umidade r e l a t i v a b a i x a p a r a 
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2,3 - Embalagem 

BC&'Cü et a 11 i (IVf-iO) i n f o r m a r a m que as s e m e n t e s , apôs 

3impeza e elassif1cação, n e c e s s i t a m de a e o n d i e i o n a m e f o em algum 

t i p o de embalagem p a r a serem submetida--, ao armazenamento. 

A influência da embalagem na preservação da q u a l i d a d e 

das sementes,, p r e n d e " se f u n d a m e n t a l m e n t e as s u a s p r o p r i e d a d e s de 

protegê-las da ação de f a t o r e s e x t e r n o s (MELtO, ,1.977 )„ 

Segundo RAZfiRA et ^ J i i ( 1 9 8 6 ) as e m b a l a g e n s u t i l i z a d a s 

no a c o n d i c i o n a m e n t o dar, s e m e n t e s também podem t e r e f e i t o s na. sua 

l o n g e v i d a d e - CLARK & bftSS ( 1 9 7 b ) a f i r m a r a m que a m e l h o r embai agem 

ê a q u e l a c a p a z de m a n t e r p o r m a i o r p e r í o d o a v i a b i l i d a d e das 

sementes que, p a r a t a n t o , devem t e r um t e o i de umidade c o n s i d e r a ­

v e l m e n t e b a i x o p a r a s u p o r t a r as e v e n t u a i s oscilações de t e m p e r a ­

t u r a „ 

De a c o r d o com P D P 1 N 1 G Í S (,1976) as e m b a l a g e n s p a r a a c o n ­

d i c i o n a m e n t o de s e m e n t e s devem s e r e s c o l h i d a s de a c o r d o com as 

condições do a m b i e n t e de armazenagem e em função da duração do 

p e r i o d o 'de armazenagem .. 

A embalagem a t e n d e a duas rinalídades b á s i c a s : uma, no 

a s p e c t o c o m e r c i a i , p o r f a c i l i t a r a identificação e a v e n d a , bem 

como o t r a n s p o r t e e o m a n u s e i o das s e m e n t e s ; a o u t r a , no a s p e c t o 

11 



de c o n s e r v a ç ã o , a ma i s i m p o r t a n t e , que è de p r o t e g e r a s seme n t e s 

c o n t e a umidade ., r a t o o e i n;j u r i as no m a n u s e i o (POPINIí? 1.S, 1983 '}. 

HARRINSTON (1959)., CARVALHO & NAKAQAWA ( 1 9 8 8 ) e P0P1WI-

SIS (1.985) c l a s s i f i c a r a m a s em b a l a g e n s q u a n t o ao g r a u de permea­

is! 1 idade„ em três c a t e g o r i a s : p e r m e á v e i s ; s e m i - p e r m e á v e l s e i m ­

permeáveis _ D i a n t e d i s t o BOSCO e t ( 1 9 S 0 ) reconhecem que a 

l o n g e v i d a d e d a s seme n t e s armazenadas pode v a r i a r quando se em­

pregam d i f e r e n t e s t i pos de embalagem, em razão da t r o c a de u m i ­

dade.. A s s i m r.endo, as embalagens p e r m e á v e i s devem s e r empregadas 

em c l i m a s s e c o s ou quando o período de e s t o c a g e m è r e l a t i v a m e n t e 

c u r t o ; a s semir-parmeèveis devem s e r usadas quando as co n d i ç õ e s 

a m b i e n t a i s nao são e x c e s s i v a m e n t e úmidas e o tempo de conservação 

não f o r m u i t o p r o l o n g a d o ; e a s impermeáveis devem s e r u t i l i z a d a s 

p a r a « c o n d i c i o n a m e n t o de s e m e n t e s d s a i t o v a l o r (POPXNIG13, 

1 9 7 6 ) . 

8ASKIN í 1 9 6 9 ) v e r í f i c o u q ue q u a n d o a s s e m e n t e s s ã o 

armazenadas em embalag e n s permeávei s S'--u t e o r de um i do.de í 1 u t u a 

com as va r i a ç õ e s da umidade r e l a t i v a do a r o 

PAIVA e-i a i i i (1.9/2) e PíMENlia. e i a i i i (.19/8) r e a l i z a ­

ram e x p e r i m e n t o s no N o r d e s t e e m o s t r a r a m que em a m b i e n t e s n a t u ­

r a i s , o s s i l o s m e t á l i c o s f o r a m a s e m b a l a g e n s q u e p e r m i t i r a m 

maior c o n s e r v a ç ã o do poder germínativo d a s seme n t e s de m i l h o . 
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FONSECA et ãí.ri ( 1 9 7 9 ) e s t u d a r a m três s i s t e m a s de arma­

zena me i ri: o p a r a s e m e n t e s de e r r o s e m b a l a d a s em s a c o s de Ceci do de 

a lgodao « Ver i f í caram que s e m e n t e s de a r r o a man L i d a s em armasens 

r o t i n e i r o s ( a b e r t o s ) . , l o c a l I z.adoo em S o t o Lagoas ™ ilCí (GHPMSl, 

não s o f r e r a m p r e j uíaos em s u a s q u a l i d a d e s f i s i o lógicas d u r a n t e o 

período de t o meseo., mas a 1 onqo pra.^o ( 4 8 meses ) , , s penas o s 

s i s t e m a s com a m b i e n t e conf r o l a d o m a n t i v e r a m s u a s s e m e n t e s v i á ­

v e l s. 

EiACXMÏ ( 1 9 5 8 ) ao e s t u d a r a. conservação de seme n t e s de 

t r i g o em a m b i e n t e a b e r t o e m b a l a d a s em saco:-, de pano. com um t e o r 

de u m i d a d e I n i c i a l 1 3 , 1 % , v e r i f i c o u a l t e r a ç õ e s r e l a t i v a m e n t e 

g r a n d e s na p e r c e n t a g e m de um I d a d e i io per- Ï odo de um ano, as que í s 

a p r e s e n t a r a m uma te n d ê n c i a de acompanhar as flutuações m e n s a i s da 

umidade r e l a t i v a -do a r a m b i e n t e . Fssao alterações a t i n g i r a m o 

l i m i t e máximo de IS„9% no d e c o r r e r do q u a r t o mês e o l i m i t e m í n i ­

mo Ou 10,5": apôs deü mesos de armazenamento. Como consequência 

d e s t a s a lterações as seme n t e s com apenas q u a t r o meses de armaze­

namento começaram a m o s t r a i - indícios do e n f r a q u e c i m e n t o na sua 

v i t a l i dade e, no f i n a l do oi. t a v o mes „ com a p e r c e n t a g e m de ge< m l -

nação de 62a já p o d i a m s e r c o n s i d e r a d a s pouco recomendáveis p a r a 

o p l a n t i o , 

MONTEIRO .9 S I L V E I R A ( 1 9 8 2 ) a r m a z e n a r a m s e m e n t e s de 

feijão com 1 2 s ò % b.u- ( b a s e úmida),, em l a t a s , , o b t e n d o r e s u l t a d o s 

s a t i s f a tórios com relação a q u a l i d a d e í í siológ ïca e c e n t r o ! e de 

rn i c r o o r g a n i s m o s * 
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FONSECA eit alSi ( 1 9 3 0 ) e s t u d a r a m três s i s t e m a s de arma­

zenamento p a r a s e m e n t e s de feição da c u ! t i v a r "Ríco 76", a c e n d i -

c i o n a d a s em s a c o s de alg o d ã o . Os s i s t e m a s , cie armazenamento e s t u ­

dados f oram ; comum (amb; e n t e noi mal de armazém ) , l o c a 1 í sado no 

CNPMS ( S e t e Lagoas MG) .t câmara f r i a - s e c a com t e m p e r a t u r a de 

12aC e umidade r e i a f j v a do a r de õ 0 % e câmara s e c a a t e m p e r a t u r a 

a m b i e n t e , cor» umidade r e l a t i v a i g u a l ao s i s t e m a a n t e r i o r . A cada 

d o i o meses d u r a n t e guat.ro anos., f o r a m r e t i r a d a s a m o s t r a s de s e ­

mentes de cada um dos t r a t a m e n t o s e d e t e r m i n a d o r , o pod e r g e r m i n a -

tívo e o v i gor» As a n a l i s e s r e v e 1 aram que par a a a r ma7.en3.gem a 

c u r t o p r a z o não houve d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o s t r a t a ­

m e n t o s , mas a l o n g o pra.-ro. o s v a l o r e s m é d i o s de g e r m i n a ç ã o e 

v i g o r a p r e s e n t a r a m d iferenças e n t r e o s s i s t e m a s , t e n d o s i d o o 

a m b i e n t e n a t u r a l i n f e r i o r aos c o n t r o l a d o s . 

BOSCO eí alix ( 1 9 3 0 ) o b s e r v a n d o o a rmazenamento de 

seiíiPntes de 1 o i já'o v í gna d u r e a i t e dose meses em condições de arma­

zém a b e r t o nas l o c a l i d a d e s de P e t r o l i n a cr Campina Grande* e m b a l a ­

das em saco:', de p a p e l e j u f a , v o r i f i c a r a m que p a r a e s s a s con d i - -

ções o armazenamento sô ê v.íãvel d u r a n t e o i t o meses,. 

üHASHI (:•{. W / i (1.99,1) ao e s t u d a r e m a conse r v a ç ã o de s e ­

mentes de algodão (üossypíum frirstitum £ „ ) em v a r i a s l o c a l i d a d e s 

pio b e t a d o do Para., a c e n d i c i onadas em s a c o s de papo) mui t i f o i i n d o 

e e x t r u s a d o , l a t a metálica, e s i l o p l á s t i c o , com v i s t a s a detínír 

p r o c e d i m e n t o s adequados a. manutenção dr. osa 1 i d a d e f i s i o b b g i c a . no 

i n t e r v a l o c o m p r e e n d i d o e n t r e a s o l h e i La e o p.lartt I o s e g u i n t e . 
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concluíram que as s e m e n t e s de algodão t i v e r a m a q u a l i d a d e f l s l c -

lôgi ca me l h o r pr o s e r v a d a em embai agem rie s a c o de p a p e l ex t r use.oo 

s l a t a m e t á l i c a , q u e t a m b é m o f e r e c e r a m boa p r o t e ç ã o c o n t r a a 

•abe-orçao de v a p o r d'digna do a r arnb! e n t e o e v i t.ai ara que O t e o r 0e 

u m i d a d e a t i n g i s s e n í v e i s q u e f a v o r e c e s s e m a d e t e r i o r a ç ã o das 

sementes» 

2.4 - Ge rmi nação 

Segundo M A R Q U E2 e f sríi.:; ( 1 9 7 8 ) a gorminsgâo ê um p r o ­

c e s s o biológico guo e n v o l v e um g r a n d e numero do reações químicas., 

p e l a s q u a i s c o m p o s t o s orgânicos sáo d e s d o b r a d o s e r e o r g a n i z a d o s , 

de manei Î a a p e r mi f i r o doses ivo 1 v i nient o do e s s o embr i ena r I o .. A 

r e o r g a r o sação das s u b s t a n c i a s s i m p l e s em s u b s t a n c l a s c o m p l e x a s 

necessárias ao o r e s e i m e n t o do e i x o embi i. o nârio depende de conoe-

çcies a m b i e n t a i s a p r o p r i&das., que c o n s t Î tueffi os f a t o r e s e x t e r n o s 

que a f e t a m a germinação» 3ao q u a f ; o ess-ns f a t o r e s e x t e r n o s : á g u a , 

tempérâtura„ ox i g e n Ïo e l u 7 . 

(le a c o r d o com BRASIL (1,980) a g e r minação ê a c a p a c i d a d e 

da semente de p r o d u z i r uma piãntula quo p e l a s c a r a c t e r ! s t í c a s de 

suas esta u t u r a s e s s e ne i a l.s . d e m o n s t r e sua a p t a dão p a r a p r o d u s >, r 

p l a n t a n o r m a l sob c o n d i ç õ e s t"avocáveis rie campo. 

MïbLAH ( 1 9 / 0 ) 5 «tf i rma que par a oo.a r e r o p r o c e s s o da 

germ Î nação de t e s m i n a d a s condições devei;) s e r s a t i s f e i t a s : a ) a 

s e m a n t e d e v e s e r v i á v e l ; b ) as c o n d i ç o e s i n t e r n a s da s e m e n t e 
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devem s e r ts;oa>râveis a geirnlnação ( l i v r e de d o r m ê n c i a ) ; e c ) as 

c o n d i c o e s a m b i e n t a i s devem s e r favoráveis (água, t e m p e r a t u r a , 

o x i gen t o í us ., e f c ) „ 

ZÍNR ã KrHOONÇft ( 1 9 6 4 ) s a l i e n t a r a m quo a m b i e n t e s s u - j e i ­

t o s a variações m u i t o a c e n t u a d a s nas c o n d i ç õ e s atmosíèricas sào 

impróprios a conservação do podei g e r m i n a t I v o das s e m e n t e s - Por 

o u t i o i s do > a un i f o r m i d a d e de t a í s c o n d i goes merit r a-so ( a v o r ãvel 

a manutenção do seu p o d e r t e r m i n a t i v o , , 

0 o b j e t i v o f i n a l do t e s t e de g e r mínação ê o b t e r i n f o r ­

mações s o b r r ' o v a i ' s d a s s e m e n t e s p a r a f i o s de semeadura e f o r n e ­

c e r dados que possam s e r usados p a r a c o m p a r a r o v a l o r de d i f e r e n ­

t e s irerês de s e m e n t e s ( B R d S I b 1 9 8 0 ) , 

As i n j u r i a s que s o f r e m as s e m e n t e s d u r a n t e a c o l h e i t a e 

p r o c e s s amento p r o v e r a m aumento na p e r c e u lacrem de p l a n t u l as a n o r ­

m a i s no t e s t e de germinação (A80UI -BftKI a ANDERSON., 1 9 / 2 ) . 

Par a SlfiNSbl, (i 9M4) a t e m p e r a t u r a õ o f a l o r que mai s 

i n f 1 u e r t c i a a g e r m i nação e d e s e n v o l v i m e n t o de plan t u i a s . . A g e r m i -

nação i n i c i a - s e j. eu fame n t o a 19"í; e a c e l e r a - s e o.'~ ? b " C 

BdCCHl ( l o s s ) ao e s t u d a r a conservação de s e m e n t e s de 

t r i g o ;;m ambiente:! h e r m e t i c a m e n t e f e c h a d o s , com i t ^ a t Se ufít i d a d e , 

v e r i f i c o u e x i s t i r uma queda i m e d i a t a em sua c a p a c i d a d e g e r m i n a i s ! -

v a 5 a t i n g i ndo o índice b a s t a n t e b r ÍKO de 64-t em apenas do i r me 

s e s B e de .1.1% no f i n a l do s e s t o m ê s . Nesse mesmo a m b i e n t e f e c h a -
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do. os sem e n t e s com .i.5,lS de umidade c o n s e r v a r a m se m u i t o bom a t e 

o dbeimo eeçtundo m ó s . 

2.5 - V i g o r 

Segundo SILVA (197íi) sao vários os c o n c e i t o s a p r e s e n t a ­

d o s p a r a d e f i n i r o que s e j a " v i g o r d a s s e m e n t e s " , e n t r e t a n t o , 

cada um d e l e s apt e s e n t a c e r c a s i o i n t u g i e s . não sendo p o s s i v e l 

r e u n i -1 os numa f o r mo í\r i r a „ V i g o r das -cerne n t es e s i à oa< r e Ias., i o na 

do com a soma de t o d o s os a t r i b u t o s oa semente que f a v o r e c e m o 

dssempenlir: de suas '< unções v i t a i s . 

Vlgoí ê a c a p a c i d n d e que possuí uma semente p a r a se 

desí-nivo i v e r e i ormar p) aucu"! a norma 1 s mesmo em condições ouo não 

s e j a m s a t i s f a t o r i a m e n t e i d e a i s , como a s que o c o r r e m no campo 

comunento í g d O U b t i VV2 ) . 

De a c o r d o com C H I N G f i'/?;b v i g o r podo s e i d e f i n i - l o 

comi") a oaoac : dode das semente s de qerm 1 naxem râp í da o un i f orme-

mente e de p r o d u z i r e m plânfulas que cresçam r a p i d a m e n t e sob as 

ma i s va; i a d a r r.ond i çeee de ambienta 1-. 

HEYPLeKtP l l ^ V . } a f i r m a que a p e r d e .--o v i g o r è usea'( -

meni.e ( s u exe1 u s i vamenf o ) d e v i d a a condições e x t e r n a s , t a l como 

dan i f .1.cação na c o l h e l t a s secagem a a 1 t a s Lempei a t u r a s ( m a i o r e s 

que a 5 " C ) , e t o . <"' vírio; tom s i d o também d e f i n i d o como uma força 

pos i t i va. e I n e r e n f o .„ t a n t o d e v i d o a constituição genética „ como 

as condições rsverávais d u r a n t e a produção de s e m e n t e s . 
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qs s e m e n t e s armazenadas podem s o f r e r considerável defe~-

riorncão m u i t o a n t e s d:- sue e s t a se .'ia d e t e c t a d a a e d l a n f o as p r o 

vas de víabs 1 idade» 0 v i g o r ou " c a p a c i d a d e de comportamento'' das 

s e m o n f e s máximo no momento da. mater ação í j sío.í ôqi ca da;:, senso5n 

t e s o a p a f f . t r d e s t e p o n t o começa a d i m i n u i ! de f o r m a inexorável , 

c o n l i nua e i r r e v s r s í v H i. . A t a x a da de t e r i o r a ç ã o d a s s e me f i t e s 

o b e s o c e a í a t o r e s qenê la c o s s mo ne,j o e c o n d i c o e s de armazenamento 

da mesma, bo a n t e ; i o r se dedu que yai-a. a v a l i a r o v a l o i a grícola 

de um l o t e da sementes nao b a s t a e s t i m a r sua v i a b i l i d a d e , mes 

também ê nocessè; i o c o n h e c e r o v i g o r ou c a p a c i d a d e d e s s a semente 

p a r e c r e s c e r e p r o d u z i r ÍMORA & ECBAMbl„ l / V A ) . 

0 v í g o r ê c a p a z de d e t e c t a r m o d i f i c a ç õ e s d e l e t é r i a s 

ma i s í.ijfcir, d e e o r r e f i t e s rio avanço da deter- í o ração - não reo-e l a dar, 

nos t e s t e s c o n v e n c i o n a i s d s germinação ( P O P I N I S I S . 1.985), 

bASSERON ( 198o J r e s e a 1 t a oue a gueda do v I g o r das s e ­

mentes è a mani f estação ma i s comum da de t e rã oração .. 

AGUIAR ( 1 9 8 2 1 r e c o n h e c e que os e f e i t o s d a s perdão do 

v i g o r e v iíüb 1 1 i rlade não se Í eo f r i nqem apenas, a r adução do v a i :M 

das s e m e n t e s , po: s,, podem c a u s a r , t a m bém, a redução da produção 

agi" í c o l a , 

P a r a PbLOUCÍ ií: ('i 96? ) v i g o r •: dfitrí ioraçáo es (aio i n t i m a -

me n t e s 1Ígados„ p o i s o p o n t o de mâxImo v i g o r da semente é o de 

mínima deferioraoão.. Sendo que., dr f e r i oraça- • i n c l u i ia') do e que)--

quer- m u d a n ç a d e g e o e r a f i v a e irreversível na q u a l i d a d e , apôs a 
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•". --sinon f'o f e r a r i ng ï do o s e u n'ï v r Í. mãx ims O'O q u a l i< i 3<ja „ 

eftfiAPoü a VoCMí (If1/,!.) sege, em o O i i m e i r a r o n t a o M i i c'a 

germinação corne um dos f o s t e s ose podem s e r e s t u d a d o s nos .labora­

tórios e r e l a c i o n a d o s com a c a p a c i d a d e das s e m e n t e s em armazena 

men iaj e i.a.-,-. ter i o r desempenho 'le o. impo. P a r a e^ses auto; 1 es a Pi > • 

ntei. ra Contagem ô um t e ; t e que pode sot c o n d u z i d o c o i t j u n f amento 

com um ter»te no nua 1. de g e r m i nação „ 

Oe a c o r d o com oOPINítiig (1985,j o s teste-.» de v i g o r v i s a m 

de t o i . n i n a i , cem m a i o r piocisão,, o g r a u de deterioração das semen­

t e s 

de t e s t e s que a, va'liam o v i g o r das s e m e n t e s ' oram c l a s ­

s i f i c a d o s p o r 1SELY ( 1 9 5 7 ) em d o i s g r u p o s : os diretos» que p r o c u ­

ram s i m u l a r em iaU.»- atíí-ido os ooadiçòae que oeoi rem os comoo, e 

os i n d i r e i;os , que pi ocur a m a v a l i a ; os a tr îbutos i ïs í o 1 ògi c o s das 

a e m e a t e s e m 1 a bo r a t ô r i o . 

A p r i n c i p a l va n!: agem dos t e s t e s d i r e t o s è que a v a l i a m 

t o d o s os c c i i i p o i e n l r : ' . do v i g o r das s e m e n t e s -

\ e s t a s d i r a t o s ma i '- e s 1 udado^ o u empregadoe : 

,i - [ es Lo de î s i o ; 

2 - V e l o c i d a d e de ^inergmcía no campo; 

3 ~ População i n i c i a i ; 

4 • í 'eso 1 -a m s f er ,í a veiaft - das p l au i.u I as : 

5 - Pese. ria matéria seca das plãnf u l a s . 

19 



As p r i n c i p a i s v a n t a g e n s 'loa la e s t e s i n d i r e t o s são • as 

variáveis são c o n t r o l a d a s , p e r m i : í ndo a, reprodução d ws reei d t a r ­

des i consomem menos tempo p e r mi ! em comparações de e l g e r contre 

áreas y e o g r â l l o a s . 

Os {-estos j u d i r e l o s e s t u o d i v i d i u o s CÍÍÍ t r s - s o ; a s s e s ; 

iãisioiôgi o o s . bioquímicos e de r e s i s t ê n c i a . 

: ISIOLooioOS;: P r i m e i r a contagem;; 

V o l o c i :ja<:ie d" a e r m i nação: 

Cr esc i o e n to de r a l z . 

C r e s r , monto da p i ã ri t u l a 

Transferência de m a t é r i a s e c a . 

d f OSU.Î d l COS- T o s t e d/ r e s p Ï ração ; 

t e s t e da q e a c a r b o x i l a s e do ácido glutãmleo ( S A D s l j 

1 e s t e d~' t e t r a r o l l o ; 

T e s t e de c o n d u t i v i d a d e e l ô t - a c a ; 

I " a t e -. lo teoí de áe i dos g ' axes .~ 

prqiïï VCHCí A: Ger mi nação a S a l x a í omoera f u r a ; 

imersão em água q u e n t e ; 

1 e s t e • Ir s uPme i 1 sáo •; 

imersão em s o U i ç o e s o s m ô t i e a s : 

! morsão oro so 1uçdes r b x i c as~ 

l e s t e de e x a u s t ã o ; 

l e s t e de e n v o i I i s c i m e n f o pi eeoce.; 

Camada rie r e s i f e n c i o . 
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Segundo POP IH JíUb ( 1 9 8 5 ) a g r I m e i r a contagem f e i t a no 

t o s t e de ge: mi riacho è empregada, p o r a. i guta-» pecou i s a d o r e s < asma 1 n-

d i c a cio v i g o r . , f útil i r a d o p r 3 no í p a i mente p e l a f a c i l i d a d e de eua 

exe c u ç ã o , p o i s é f e i t o c o n j u n t a m e n t e com o t e s t e de g e r m i n a ç ã o . 0 

numero oa p \ an tu 1 as nur mai s r e m o v i d o s na gr Imo i r a ocatagem doasse 

t e s t e .. o um i a d i • -a t i v e rio v i gor do ") • ns~< d*- sementes .. 

2.6 - Teor de uiítídade 

ft >. --wtses vacar-, da-; serre-- r: f e o è d e f o r m í i r i d a „ p r i no i pa 1 men­

t e , p e l o t e o r de á g u a e o u t r a s s u b s t a n c i a s , s e n d o n e c e s s á r i o 

c o n h e c e i est.o pei e e n t u a i do agua de cada l o t e , a,ntea do arma^ona™ 

menfo 1 v r/u onnHr / rt soãàiã ir? 7 o e NlbdBRO, l 9 b o > . 

0 sonhe.-: i meu' o do t e a r dí* un\ i cl a de da.:;, s e m e n t e s e e sso n-

c i a l p a r a p o d e r se d e t e r m i n a r as condições adequadas p a r a o arma™ 

íííiianíei r t o „ ema vê.:? que o i e o r de um i dado vai" i a desde a c o l do i t a 

.a lê o p 1 arda o , r e i b o puo es. t o v a i 1 aeao dopend' - fo ',.:eer de um i (Jade 

i n i c i a i e da ação das conoiçoer a m b i e n t a i s em que as mesmas s i l o 

e x p o s t a s (RüCHA, 197? .u 

1 OLE DO £ HftoCüS !•' ILHü ( 1 9 / 7) s a l l e u f a m que o coní • o l e 

do teca de umida.de bau g r a n d e importância nas ssguisn/ea d e c i s õ e s : 

c o ! h e i t a , secagem, b e n e f i c i a m e n t o e arma;enamonto; manutenção da 

germí nação e de v i g o r d u r a n t e a c o m e r c i a i izaçao; peso o as semerr-

• es d u r a n t e a s c m e r c i a i í ração;; es c o l h a , do t i p o abogeado de emba­

lagem; o c o n t r o l o de i n s e t o s e mícr o e r g a n i amos 
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O t e o i de umidade dâa seme n t e s r acima de tudo» runçno 

da umidade r e l a t i v a do a r a A s t a n d s m a i o r i a das s e m e n t e s terá a 

v i a b i l i d a d e m e l h o r c o n s e r v a d a q u a n t o maia s e c a s e s t i v e r e m í epfevs 

LHO K NAKAf-sAWA, .1988). 

2INK & MENDONÇA (1964.) a d m i t e m pus d e v i d o a h i g r o s c ó p i ­

os daoe , a-, seme n t e s tem a p r epí l e d o os de e s t a b e l e c e r ego í 1 i b r i o 

enter- s eu t e o r da água e a umidade r e l a t i v a do m e i o . 

o t e o r de umidade é i n f l u e n c i a d o d i r e t a m e n t e p e i a umi­

dade r e i a t i i v a do a r e , i nd i retamente., p e l a t e m p e r a t u i a do ambí en -

t e de a • ->ia ;> enamen Lo-. a ) èm , 1 og i carne o r e , do t i po de em ba 1 agem 

(POPTNIGIS^ 1985; CARVALHO S. NAKASAWA, 1988). 

Segundo Pü/.Zl (.1986) o t e o r de umidade dos grã o s arma-

senaOos aumenta r a p i d a m e n t e em a m b i e n t e s -ror: umidade roaítiv,.-. 

s u p e r i o r a 70b e de a c o r d o com POPIPIGIS ( 1 9 3 5 ) , esr.e f a t . o r é o 

m a i c r responsável p e l a s reduções na q u a l i d a d e fisiológica das 

re m o n t a r ai ma -'e nades. 

Pe a c o r d o com bâCCHi (1.9SS) o b a i x o t e o r de umidade., 

c o n s t i . t u i , sem d u v i d a * c o n d i ç l c e s s e n c i a l p a r a um bom arioasena--

menie . na ms xo\ i a das aemeí e.css .. Alè ce ." tor:. í lm i f e s .« va; i áve Í o com 

as e s p è c i s s e cora ou t r os f a t o r e s , qua n t: o ma 1 s s e s a s f o r e m as 

semen t e s e as condições ambientais.» m a i o r e s serão as p o s s i b i l i d a ­

de-, dl'.- se p r o i o n g a r a 1 o n g e v ) dado das seme a r a s em ge- a 1 „ 

O EL OUPHb íi PDT'! S ( 1 9 7 4 ) ae d i s c o r r e r e m s o b r e t e o r oe 

umidade, a f i r m a m que o a l t o t e o r de umidade d a s sementes-, d u r a n t e 
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o s e u a r ma e n a m & n t o r uma d a s a r i ric i pa is c a u s í s da p s r d a s d.> 

poda r g e r m i n a f i v o •'• <jo v i g o r , a f e t a n d o a sua g u s l i d s d e no prõprio 

período de armazenamento bem como d u r a n t e as operavõea 0e benefi™ 

c i amento. 

Hfiíiongí;oa c i t a d o o o r P o r t l N K i r s (i^SS) f a ^ r e f e r e n c i a 

gue o te o r - de umidade favorável ao armazenamento em emba 1 agens 

iüipormeãvels deve f içar e n t f o 4 e dá « 

HAbbiNbilOH Í.Í97S) recomenda gue o teor- de umidade deve 

e o f a r e u f r e d e 1.99 a p a i a s e m e n t e s a IbumJ. nosas „ e de 4 a 9? Dara 

o l e a g i n o s a s , como i n t e r v a l o s s e g u r o s p a r a o a r m a z e n a m e n t o em 

embíi lapões i snper moa vo i s a um y. dade . 

NASRING ('Ob' ( 1 9 5 9 : p r c p b s a v^gra p r á t i c a s e g i a i d o a 

q u a l , p a r a cada is- de aumento no t e o r de umidade das s e m e n t e s , a 

sua l o n g e v i d a d e è redu.es da à mefaae, e, p a r a cada íífc de aumento 

na i o m p e i o f u r a do ambiente., a v i d a das s o m ^ n t e s a ed u r i da ,. tam­

bém lf k mefade„ ísfa r e g r a é víilida p a r a os t e o r e s de umidade 

e n t r e a e l a i s e p a r a a s tempe; a t u i as do 0 a W C ; a b a i x o de S.i de 

umidade, a t a x a de d o t e i ioragão pode aumentar d e v i d o e autovida™ 

ção de c e r t a s s u b s t a n c i a s de r e s e r v a , e acima de 14%, d e v i d o ao 

der-.o nvo 1 v i. me 11 bo de f u i ase. 

Para as e u l f . u i a s f r a d i c i o n a i s dos pequenos produí.nree., 

( a i r o ; r , feijão e m i l h o ) p o d e -se c o n s i d e r a r os g r a u s de umidade de 

12 a I b t seguros,, p a r a o armazenamento a tê a semeadura s e g u i nta 

(1 01 i.AÍO -sf a í ri", j 9 9 5 ) . 
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Sittísroung c i t a d o p o r POPINItUb (193-5) o b s e r v a n d o o 

c i e i f o do roca do ao í dade • •-«•'.oro a '.jorm; nação oe : O I B O EÍ.OS do a r r o a 

(Oryzfl sa-f/ea l,.) d n r a r i t o o armazenamento em £*mba íagow impermeâ-

ve 1 a !. amf a'.; l e r a de 1' 0 'V , ver í f í. c o u ene a a •-.ementes com me nof os 

t e o r e s de umidade í .10,5%) c o n s e r v a r a m e l e v a d a germinação até o 

dac i mo so g e n d s mes , engí ias t o aoue 1 as com i 9 , 4'C r o n s e r va i am~ se a té 

0 s e x t o mes, e as de m a i o r e s t e o r e s de umidade (.14,92*;) conserva™ 

1 'om sua e i 0'-'ada gr \ m i nação, apenas-: a t $ o segurr. ío mês cie arma/ona ••• 

mento. 

PdpprfbCílS (198s0 i n f o r m a qu€s, em g e r a i , , e l e v a d o s t s i es 

de um i d a d e ca usam e u f a v o r e c e m : 

a ) A elevação da t e m p e r a t u r a d a s sem e n t e s d e v i d o aos 

p r o c e s s e i s rospí ratõi i o s ; 

b } M a i o r e u s c e p t i b i 1 i d a d e das sem e n t e s a I n . i úrí as tér -

m i d o . dur an I: o a secagem; 

c ) M a i o r a t i v i d a d e de mies oor o a n i s m e a „ p r i ncípai monte 

í-unges:: 

<í ) r i a } oi a f 1 v i -da de de i use for: d u r a n t e o ar ma,- e namen i. o., 

Ba r fcon„ La P i ne e M i l b e r g , c i f a d o s p o r BACCHI (19SS} 

demosf r aram < a.ie as i i atuações !..'S í ódicas nos t e o r e s <<e um i d a d e s 

das s e m e n t e s podem s e r m a i s p r e j u d i c i a i s às sementes do que um 

t e o r de umidade e o n s t a n f e . a i n d a que e s t e s e i s i g u a l ou pouco 

i n f e r i o r - ao máximo a t i n g i d o n essas flutuações.. 
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Coorod c i t a d o p o r CARVALHO (1979.), d e m o n s t r o u em s e u s 

o vper í mentos que o rnàx \ mo t e o r da umí dado p a r a uma ar marenaqem 

a-ajura de a r r o s p e r um período do s e i s meses ô de 13,9a e p a r a 

pe r l o d o s s u p e r i t e r e s 3 s> - í s meses o t e o r de um i dade na o deverá 

e x c e d e r do i . 2 % .. 
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3 ~ MATERIAIS E MÉTODOS 

e s t e t r a b a l h o roí d e s e n v o i v i , o!-,' no H b c l e o cie feoeojogp-.; 

em í'-.í maaenagem (NT A ) u t i l i z a n d o ae d e p endências do b&boratôe i o de 

P r o c e s s a m e n t o s Armazenamento de P r o d u t o s Agrícolas do D e p a r t s -

men Lo de t n g o n b a r s a figri'cola (DLAg) na Uni v e r s i bade f e d e r a l da 

Paraíba ÍoFPb). 

As semem.es do arm,? (õvsse? sa9l.fse i . } , c u l t i v a r BP-

IRQA»-^09 5 u t i 3 i z a d a s n e s t e e x p e r 1 mento f o r a m a d q u i r i d a s no p e r i -

metí o U s i g a d o ds Sao qouça.Lo„ Município de Sousa,, e s t a d o da Pa­

r a i ba.. 

Na o o i he i l a „ a r sementes p o s a i ; iam um t e o r de umi. dude de 

2 1 % , t e n d o s i d o b e n e f íci adas e p o s t a s p a r a s e c a r ao s o l - D e p o i s 

segu t ran; p a r a acond íeionamen t,;o em -rio i o f i p o s de emba 1 agem ; r ec i -

p í e u f e s meta) i c o s (f . " j ) sem c a p a c i d a d e p a r a a Kg e s a c o s de a n l a 

gem ( E s ) com 10 Kg. A i n d a p o r ocasião do a c o n d i c i o n a m e n t o , f o i 

tomada uma a m o s t r a t ep* e - a n t a f i va do l o t e o r i g i n a i p a r a a v o ) i a g i o 

da q u a l i ba.de f- i s l o i ògioa „ A amos ira r o v e i cu uma p e r c e n t a g e m do 

g e r m i nação i g u a l a 98a,, v i g o r í g o a l a 96% e um t e o r de uru i d a d e 

i quo 1 a 1'-'ò-9 . 

As somen t o s embaiadaa r oram í r-yatia:. par a. es f i u n ir-íp Íoe 

de doao Pessoa ( L i 1.. Campina Grande ( L I E ) e n a t o s ( L . 3 ) . r e p r e s e n ­

t a t i v o s <ias m i e r o r r s g i ò o s homogêneas; o i t o s s l Paraibano,, P g r e s t e 

da B e r b e r ema e Dopr •••-seal; do A i to Pi r a n h a 3 r e s p o o t i vamon t e - Nos-

ser. l o c a i s ao e m b a l a g e n s f o r a m c o l o c a d a s em a r n s / l r s a b e r t o s s o b 
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condições a m b i e n t a i s , i s t o ê 9 sem c o n t r o l e de t e m p e r a t u r a e u m i ­

dade r e l a t i v a do ar,. 

C o n d u z i u - s e o e n s a i o p o r um pe ri odo de s e i s meses,, 

f a z e n d o - s e a v a l i ações me risa í s q u a n t o a q u a l I dade das s e m e n t e s 

através dos t e s t e s de g e r m i n a ç ã o , v i g o r ( P r i m e i r a Contagem da 

g e r m i n a ç ã o ) e d e t e r m i n a ç ã o do t e o r de u m i d a d e , o b e d e c e n d o as 

r e c o m e n d a ç õ e s p r e s c r i t a s n a s R e g r a s p a r a A n á l i s e de S e m e n t e s 

( B R A S I L . , A9S0). 

Os v a l o r e s m é d i o s m e n s a i s de t e m p s r a t u r s e u m i d a d e 

r e l a t i v a d o a r , a l é m d o s v a l o r e s m á x i m o s a m í n i m o s o c o r r i d o s 

d u r a n t e o período de armazenamento em Joá'o pessoa., Campi na Sr ande 

e P a t o s e n c o n t r a m - s e nos Quadros 01? 02 e 03 no A p ê n d i c e B-

3.1 - T e s t e de germinação 

0 t e s t e de germinação f o i e f e t u a d o segui, ndo-se a. o r i e n ­

tação p r e s c r i t a p e i a "Regras p a r a Análise de Sementes" (BRASIL, 

1 9 8 0 ) , e x c e t o o numero de sementes,, que f o i de 200, em q u a t r o 

repetições de 50 s e m e n t e s , 

Na realização d e s t e t e s t e , com o s u b s t r a t o p a p e l Qermí™ 

t e s t em s i s t e m a de r o l o s , u t i l 1 zou-se duas f o i has na base e uma 

na c o b e r t u r a , p r e v i a m e n t e umedecídas com água d e s t i l a d a . Em s e ­

g u i d a , f o r a m p o s t a s sm r e c i p i e n t e s p l ásticos com Inclinação de 

45'" e c o l o c a d a s d e n t r o de um g e r m i n a d o r m a n t i d o á t e m p e r a t u r a de 

30 **C ± Cg 5'"Cs 
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A p e r c e n t a g e m de germínação f o i o b t i d a comando-se os 

v a l o r es das p]ântulas emersas na p r ímeira contagem e f e t u a d a no 

q u i n t o d i a e na segunda contagem efet.uada no décimo q u a r t o dia.. 

3.2 - T e s t e de v i g o r 

Q t e s t e de v i g o r f o i a v a l i a d o u t i l i z a n d o - s e o t e s t e 

i n d i r e t o da p r i m e i r a c o n t a g e m da germinação o q u a l f o i r e a l i z a d o 

s i m u l t a n e a m e n t e com o t e s t e de g e r minação d e s c r i t o em b.,.l.. 

3.3 - Teor de umidade 

P a r a e s t a d e t e r m i n a ç ã o v t o m a r a m ~ s e t r ê s a m o s t r a s de 

a p r o x i m a d a m e n t e 1.0 gramas ( p e s a d a s em b a l a n ç a analítica com ssna­

s i b i 1 i d a d e de O,,001 gramas ) de cada t r a f amento c o i o c a d a s em c a p ­

s u l o metódica.. Nas q u a i s s e p r o c e d e u a determinação do t e o r dr­

um i dado- em e s t u f a con f,r c i a d a a tempo > a t u r a de 1.00 f s "c „ d u r a n t e 

24 b o r a s , de a c o r d e c o m a s " R e g r a s p a r a A n á l i s e de Sementes'' 

(BRfiSXí., 1 9 8 0 ) . 

Apôs e s t e tempo, as a m o s t r a s eram r e t i r a d a s da e s t u f a 

c o l o c a d a - ; em desseoadot p o r um período de 20 a 90 m i n u t o s a f i m 

de r e s f r i a r e m , p a r a em s e g u i d a serem novamente pesada; , 

Com e s s e p r o c e d i m e n t o pudemos determí n a r a p e r c e n t a g e m 

do t e o r de u m i d a d e ; e x p r e s s o em base úmida através da expressão 

aba i x o ; 

-?, U (P É - Pf )/P'i X 100 
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Onde, Pi -*•> Peso i n i c i a l da a m o s t r a i ; 

Pt .7.; > paeo f i n a l da amostra-. -

%lí -o T e o r de umidade em base úmida, 

3.4 - Análise estatística 

A análise estatística dos dados de germinação, v i g o r e 

t e o r de umidade f o i f e i t a u t i l i z a n d o - s e o d e l i n e a m e n t o i n t e i r a -

menf e ca:- U?Í ) i zado , s e g u i raio um esquema f a t o r i a J 3 '•< 9 X f í'3 

l o c a i s d© a r m a z e n a m e n t o ) X ( 2 e m b a l a g e n s ) X (? p e r í o d o s de arma 

zensmento)., com q u a t r o i opa tições p a i a germinação e v i g o r e t r . / s 

r e p e f içoes p a r a o t e o r de umidade„ As a m o s t r a g e n s f o r a m r e a l i z a -

das m e n s a l m e n t e d u i a n t e s e i s meses de armazenamento. As análises 

de v a r i â n c i a f o r a m f e i t a s a través do S o f t w a r e Científico - SOC 

(PAN IAGO e t a l i i , 1987). 

A roííípaiaçriso en f r e medi ao i o i f e i t a a :.ravás do f es l o de 

Tukey, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e íSOMES, 1982). 

ü s r e s u l t a d o s o b t i d o s de g e r m i n a ç ã o a v i g o r f o r a m 

t r a n s f o r m a d o r em X ~' ara:, sen (P/1.00 , onde f 1 à a p e r c e n t a g e m 

(SNbbECOR, 1966)., p a r a efetivação da análise de variância., 
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os r s s u l f a d o s d a s análises estatísticas r e f e r e n t e s a 

ger mi nação, v i g o r e t e o r de umidade das sem e n t e s de a r r e i a , am 

í unç:-ío dos 11 pos de emba i agem., I oca i s do c o n s e r vaca o -~< per í odes 

de armazenamento e n c o n t r a m - s e nas T a b e l a s 0 1 a .18. 

As interações s i g n i f i c a t i v a s r e l a c i o n a d a s com o período 

de aririoronagem p a r u germ i. nação „ v i g o r e f e r i r do umi dade sao mos -

t r a d a s nas f i g u r a s O i a 0 6 , no Apêndice A. 

Os dados de t e m p e r a t u r a ( " O e umidade r e l a t i v a do a r 

( a ) ocor r i d o s nas d i f er e n t e s l oca 1 i dades d u r a n t e o p e r i tido do 

ar mazerramento e n c o n t r a m - s e nos Quadros Oi a 03 no Apêndice ias 

4.1 - S e r m i n a ç ã o 

Na T a b e l a 0 1 e n c o n t i a m - s e os v a l o r e s médios da g e r m i n a ­

ção das sem e n t e s p a r a as d i v e r s a s l o c a l i d a d e s , t i p o s de embaiagen 

e per í odos de a rmasonamento. 

Na Tabejoi 02 è a p r e s e n t a d a a análise de variância da 

germinação das s e m e n t e s , sendo f e i t a com os dados t r a n s f o r m a d o s 

em a r e sen ( P / 1 0 0 ) 1 ^ de a c o r d o com SNEDECOR ( 1 9 6 6 ) , V e r i f i c a - s e 

que p a r a t o d o s os f a t o r e s e s t u d a d o s c s u a s interações houve e f e i ­

t o s s i g n i f i c a t i v o s ao nível de 1 % de p r o b a b i l i d a d e p e l o t e s t e de 

F • 
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ABELA O.i •• V a l o r e s rí[éa.fi os da ger mi nação cias sementes, de arre.? 

p a r a a s d l f e r e n t e s e m b a l a g e n s e l o c a l i d a d e s d u r a n t e o 

pe r 1 o d o d o a r rn a >: e na m e n t o, 
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4 .í, 0 

46,5 

93,3 

4 0,5 

0 C A L 1 0 A ü E 

CAMPINA GRANDE 

9b, O 

9 b, o 

9 1 , 9 

93,9 

8 b . Í.) 

92,0 

92., O 

9b, O 

96 , 0 

90 t O 

99 ,0 

93 s O 

90., 0 

94,0 

PATOS 

98,0 

d 6 „ O 

81,0 

S-1,0 

fí 7 „ S 

83,0 

dO, O 

98,0 

90,0 

95,0 

«2,0 

8 9 , 0 

89 „ b 

87,0 

ENBftLftGEM 1 => R e c i p i e n t e s m e t á l i c o s 
EMBALAGEM 2 =•> S a c o s d<2 a n i a g e a i 
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TAbPLA Co; - Análise de v e r i e n c i a da germ í nação das aemencee de 

a r r o ; : par a d i f e r e n t e s cmba l a g e n s , 1 oea.1 i dadee de c on 

servaçao e p e r í odes de armazenamento„ 

FONTE DF.' VARIAÇÃO Gt QUADRADO HtDÍO 

t o c a ! 7. 1 . 694 .. 09, 

effib 1. 705,48 

p e r 0 988,15 

i o e a i o s- emb :;- l.bOÓ a->.i 

l o c a l * pe r 19 923 b? 9 

emb * per 6 185,70 

l o c a l *• emb * per ,12 MS, 4 b 

Reo Íduo 196 S, 9b 

TOTAL l o / 

CV = 3 . 2 9 X 
[ J K » ) s > s i g n í f i c a f e i v o a a n í v e l <ie 1% d e p r o b a b i l i d a d e 

Oe. v a l o r e s 

f a f o r a s 1 o c a l i d a d e s 

ü:eni;o e i i c o r b am- se na 

mè d i os d a g e r m í na ç a o 

t i p i <s de emba iagem e 

Ta i v - i a obs 

das s e m e n t e s p a r a os 

per i odos de: a. r ma r e n a -

{ 
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lAbbLA Ob - V a l o r e s médios da g e r m i ciasao da;:. sementes da- a r roa? 

p a r a os f a t o r e s ; 1 o c a 1 i d a d e s „ embaIagens e p e r 1 odos 

cie 3. r m as e n a me n i: •: . 

G E R M i N A Ç ft* 0 

TRANSFORMADOS* OR1GIN AIS (. % ) 

! - LOCALrOADE 

* d o fio Pessoa 64.1a c 81 

* Campi na Ora rido 7b,OS a 9 9 

* P a t o s 7Ô/f6 b Sb 

EMBALAGEM 

* L a t a 7.1 ,94 a 90 

* Saco 67,Sa b Se 

PERÍODO DE ARMAZENAMENTO 

* Z e r o m ê s 82,01. a 93 

* Pr i m e i r o mês 73,93 b 92 

* Segundo mes 7.i , 7 9 o 90 

* T e r c e i r o filer, 65,94 ed Sb 

* Q u a r t o m ê s 66,88 d 85 

** Qui o t o mês 65.99 d 8 i, 

Sex t o mês 63,77 e 00 

I D a d o s t r a n s f o r m a d o s p a r a a r c a e f i ( P / 1 0 0 ) l / 2 . H a s c o l u n a s , m é d i a s 
s e g u i d a s d a mesma l e t r a d e n t r o d e c a i J s f a t o r n l o d i f e r e m e n t r e 
s i , p e l o t e s t e d e T u k e y . a 5% d e p r o b a b i l i d a d e . 

C o n s t a t a - s e na T a p e i a 03 que, e n t r e as três l o c a l i d a d e e 

o ride ao sementes í: oram armrsoe nadas, a que melíior se c o m p o r t o u 
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q u a n t o á preservação doa p e r c e n t u a i s terminâtsvos f o i Campi na 

Grande,, t e n d o em v i s t a as co n d i ç õ e s c l i mâti c a s n e s t a l o c a i i d a d e 

serem a s m a i s favoráveis, c o n c o r d a n d o com 8ACCHX (.1958) e H1RANDA 

(196? ) quando a f irraam que as condições c i ímâlicas i n f l u e n c i a m 

d o e isívãmente s o b i e a v i f a l i d a d e das seme n t e s d u r a n t e o armazena­

mento . 

P a r a o f a t o r embalagem, o t e s t e de germinação m o s t r a que 

os r e c i P i e n t e s m e t a l i c o s f l a t a ) ., de um modo ge* a l 9 a p r e s s e t a r a m 

melhor coíjipoí t e m e n t e , íafo e s t e também comprovado por- PAfVA e t 

ad i . / (197 •>) e p l MCNff f -sf alff i, 197S) guando r c a l i 2 aram e x p e r i -

menf os no N o r d e s t e e v e r i f i r a r a m gue em a m b i e n t e s na f u r a í s„ os 

s i l o s m e tálicos f o r a m a s e m b a l a g e n s gue p r o p o r c i o n a r a m a m a i o r 

conservação do p o d e r g e r m i n a t i v o d a s s e m e n t e s . 

Quanto ao f a t o r p e ríodo de armazenamento., a T a b e l a 03 

r eve13 gue o v a l o r médio da germinação t e n d e a d e c r e s c e r s i g n i f i ­

c a t i v a m e n t e ao l o n g o do tempo, o que est á de a c o r d o com o t r a b a ­

l h o de AtHEfOA (.1981J ao e s t u d a r o armazenamento das semern.es de 

al g o d ã o , quando c o n c l u i u que a germinação d e c r e e e e com o tempo de 

a r ma.ronsmen t o „ Ho en f a n t . o„ a par t i r do t e r c e l r o mes , v e r í i i o s - s o 

uma e a t a b i 1 i /aça*..1 do p o d e r gemi Î n a t i vo das e.ementes a t e o g u i n t o 

mes po í s e l e s não d i f er em signí f l e c t i v a m e n t e e n t r e s i . , A o a r f : r 

do s e x t o mes o p e r c e n t u a l de germinação p a s s a a d i f e r i r s i g n i f i ­

c a t i v a m e n t e dos d o i s meses a n t e r i o r e s , , o gue s i g n i f i c a uma r e t o ­

mada do p r o c e s s o de per da da g e r m i nação em f unção do tempo de 

ar ma ename n t o » 

3 4 
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Na T a b e l a 04 encontram-'se os v a l o r e ? , médios da g e r m i n a ­

ção das s e m e n t e s p a r a a interação L o c a l i d a d e X Embalagem.. 

TARCd.O 0*1 - V a i o r e s médios da germinação dâs s e m e n t e s de a r r o z 

p a r a a i n t e r a ç ã o L o c a l i d a d e X E m b a lagem. 1 

E M B A L A Q E M 
L0CAL10ADÍ' ••- — — — -»-

ia U 

L i 72,66 bA 36, cd 

1.2 7-1,66 a A 7 % 48 a A 

1-3 68,47 cB 72,44 bA 

1 - P a r a c a d a c a r a c t e r í s t i c a a v a l i a d a » a s m é d i a s s e g u i d a s p e l a 
m a? a ra a l e t r a m a i S s c u l a n a s l i n h a s e m i n ú s c u l a s n a s c o l u n a s n 3 o 
d i f e r e - f f l e s t a t i s t i c a m e n t e a o n i v s í d e 5 s ás p r o b a b i l i d a d e p e l o 
t e s t e dta T u k e y . 

Ver 111ca -se na Vabe i a O A gue as s e m e n t e s c o n s e r v a r a m 

m e l h o r o seu p o d e r g e r m i n a t i v o na í o c a l i dade de Campi na Grande 

(1-2 ) „ onde os f i p o s cie embalagem não d i f e r i r a m s i g r u f íc.at í vãmente 

enbr a s i . . D e s t a T a b o l a, pode-se d e d u z i r gue poderemos u f i i i ;aar-

q u a i q u e r um d o s d o i s t i p o s de e m b a l a g e m p a r a a r m a z e n a r e s s a s 

s e m e n t e s na r e i e r i d a i o c a Lidado,. Ne e n t a n t o , e s t a a f i nuaçao c o e 

t r a d i a as o bse;vaçbes feS t a s p o r SOMES ( 0 0 9 2 ) ao e s t u d a r o arma­

zenamento ds s e m e n t e s de algodão em Campi na b r a n d e , onde o b t e v e 

dí f o r e n s e s & í gn i f í ca I : ; v as e n t r e as omba 1 agens . 

O b s e r v a - s e a i n d a na 1 abe 3 a 04 gue p a r a os d o i s t i p o s de 
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e m b a l a g e m e s t u d a d o s , a s l o c a l i d a d e s de c o n s e r v a ç ã o , L i e L 3 , 

i n f e r f e r i r a m signií i c a t. í vãmente na g u a l i d a d e das s e m e n t e s , 

A n a i i s a n d o - e e a l o c a l i d a d e de .'João Pessoa ( L i ) „ n o t a - o e 

que o r e c i p i e n t e meta 1 i 0 0 ( t a ) oonse; va m e l h o r o p o d e r g e r m i n a t i -

vo das s e m e n t e s de a r r o z , , quando comparado com o s a c o de aniagem 

(Fá? } I s t o a c o n t e c e d e v i d o ao f a t o de 3oao Pessoa possuí r a l t a s 

t e m p e r a tur as e umi dades r e l a t i v a s 3 f" i r a n d o o m a t e r 3 ai. armazenado 

em embai agem permeâvs 3 t o ta 1 men t e es p o s t o a essas; cond i çoes des­

favorável s, c o n t r i b u i n d o d i r e t a m e n t e p a r a a d e t e r ioração d e s t e 

m a t e r i a l de uma f o r m a m a i s Íâpida do gue nas embalagens impermeá­

v e i s e c o n f i r m a n d o a observação de AGUIAR ( 1 9 8 2 ) , s egundo a q u a i 

a conservação da q u a l i d a d e das s e m e n t e s sob condições a m b i e n t a i s 

está r e l a c i o n a d a ao t i p o de embalagem empregada. 

P a r a as s e m e n t e s armaxenadas em P a t o s Í L 3 J * s embalagem 

s a c o de aniagem í. t z ) c o n s e r v a m o i h o i a v i a b i l i d a d e - , , p o i s n e s t a 

l o c a l i d a d e a s c o n d i ç õ e s c l i m a t i c a s c a r a c t e r i zam-se p o r a i t a s 

t e m p e r a t u r a s e b a i x a s umidades r e l a t i v a s , Consequentemente.., nes 

t a s e m b n l a g e e s p e r m e á v e i s , o t e o r de água dar, s e m e n t e s e n t r a em 

e g u i iíbr í o corn as c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s do m o i o , c o n d i ç o e s e s t a s 

gue f a v o r e c e m a manutenção das c a r a c t e r í s t i c a s g e r m i n a t i v a s - E s t e 

f a t o também f o i v e r i f i c a d o p o r bIHA (1983.) ao armazenai' sementes 

de mi 1bo em P a l o o ; quando c o n c l u i u gue o p o d e r g o r m i n a t i v o p r e ­

s e r v o u - s e m e l h o r guando as mesmas eram a c o n d i c i o n a d a s em s a c o de 

a n i agem. 
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Qs v a l o r e s m é d i o s da g e r m i n a ç ã o d a s s e m e n t e s p a r a a 

interação Período X l o c a l i d a d e e n c o n t r a m - s e na Í'abe l a 05-

TAílHLA 05 - Va l a r e s médios da g e r m i nação das sementes de a r r o z 

p a r a a interação L o c a l i d a d e X Período-* 

1 O C O b I 0 O D L 
Ptgtuüü — —-• - — - — 

aOAO PESSOA CAHPJNíi SRANOE PATOS 

Po 82,01 aA 8?,OI aA 82,0,1 ab 

Pl 7-1,99 bA 76,76 M 70, OS bcB 

92 70,55 cè 77,36 cA 70,81 bA 

Pz 56.04 dC * 74.57 bcA 65,70 dB 

PA 98.31. db 79.90 cft 70,02 bcrt 

Os 56,66 dC 7 9.67 cA 68,42 bedb 

Ps 50,27 eC 74,86 bcA 66,18 CdB 

l ~ P a r a c a d a c a r a c t e r í s t i c a a v a l i a d a , a s m é d i a s s e g u i d a s p e l a 
mesma l e t r a m a i ú s c u l a n a s L i n h a s e m i n ú s c u l a s n a s c o l u n a s n 3 a 
d i f e r e m e s t a t i s t i c a m e n t e a o n í v e l d e SX d e p r o b a b i l i d a d e p e l o 
t e s t a d e T u k e y . 

Ha r a b e i a 0 9., n o t a - s e que ao seme n t e s armazenada;.-, no 

por i o d o i n i c i a i e no segundo mês de armazenamento não d i f e r e m 

e s t a t i s t i c a m e n t e e n t r e s i T p a r a as três l o c a l i d a d e s e s t u d a d a s -

P a r a o s dem a i s períodos e s t u d a d o s , as seme n t e s de arroz se c o n ­

soe v a i am sste 1 b o r na l o c a í i d a d e de bamp i na Grande.. Observa--«e í;.a.nr-

oõm n e s t a T a b e l a 5 que a l o c a l I d a d e de P a t o s i e y e l a v a l o r e s de 

g e r m i n a ç ã o s u p e r i o r e s a o s de J o ã o P e s s o a . E s t a t e n d ê n c i a dos 
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r e s u l t a d o s c o n f i rma a r e i ação e x i s t e n t e e n t r e a manutenção da 

v i a b i 1 i d a d e ( g e r m i nação) e as e o n d i çoes de armazenamento ( t e m p e -

r a t U Í a e em i dade r e i a t l v a do a r ) , ou s e j a s o l o c a l que me 1bor 

c o n s e r v o u o podes g e - r m i n a t i v o rias s e m e n t e s f o i a q u e l e onde o c o r ­

r e r a m as menores i. empe r a l u r a s e um i d a d e s r e i a t I voo i ntermediár í a s 

(Apêndice B )., 

Sob cond ioÕes ambion te« n o t a - s e gue a i i t e d i d a que f o i 

aumentando o tempo de armazenamento, nas d i f e r e n t e s l o c a l idades».* 

houve reduções g r a d a t i v a s do p o d e r g e r m i n a r i v o das s e m e n t e s , t s t e 

f a t o 1 ambêm f oí v e r 5, f i c a d o po< ÖMASH1 et a ? ,íi ( i s g i ) p a r a semen­

t e s de algodão* 

Ha T a b e l a 06 a p r e s e n t a m - s e os v a i o r e s médios da ger m i -

nação das s e m e n t e s p a r a a interação Período X Embalagem. 

Na T a b e l a 06 c o n s t a t a - s e gue a p r e s e r v a ç ã o das s e m e n t e s 

nos r e c i p i e n t e s m e tâüieos ( i a ) p e r m i t i u uma boa conservação da 

germinação em t o d o s os períodos de armazenamento,, não havendo 

diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s médias o b s e r v a d a s do pr ar n e i r o 

ao q u i n t o m ê s , Nas e m b a l a g e n s s a c o de a n i a g e m ( E s ) o c o r r e u uma 

redução s i g n i f i c a t i v a na v i a b i . J i d a d e das eementes apôs o t e r c e i r o 

mês de armazenamento., mantendo-se a tê o s e x t o mês,. Do t e r c e i r o 

atè o s e x t o més de armazenamento dae s e m e n t e s de a r r o z , n o t a - s e a 

e x i s t ê n c i a de d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e a s e m b a l a g e n s . , 

m o s t r a n d o gue a embalagem E% ocupa um l u g y r de destaque,, c o n s e r ­

vando rnei hor o p o d e r g e r mi n a t i va das sementes.. 
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Trtnf.- L.A 06 •• V a l o r e s médios de gei mi naeso das seme n t e s de a r r a s 

p a r a a i n t e r a e a o Per i o d o X Emba 1 .agem _ * 

PERÍODO 
E H 8 A L A U E H 

Ex Es 

Po Ob, o.i aA «2., 0 1 aA 

!'a 7Í.O;.5 bf-i / a 9 s o bo 

P2 09,9? bA 72-,S2 bA 

P'3 71,01. bA 39,86 cB 

P« 70,91 bA 62„84 cB 

Ps 70..4? bA 61,37 CB 

Pu 6b.Ob CA 6/ „ 96 cb 

- P a r a c a d a c a r a c t e r i a t i c a a v a l i a d a » sss m é d i a s s e g u i d a s p e l a 
mesma l e t r a , m a i â s c u l a n a s l i n h a s e mi n f i a c u 1 a s H J S c o l u n a s n l o 
d i f e r e m B s t a t i s t i e a a t e n t e a o n í v e l d e S S d e p r o b a b i l i d a d e p e l o 
t e s t e ds* T u k e y . 

4.2 - V i g o r 

Na T a b e l a 07 e n c o n t r a m - s e o s vai. o ires médios do v i g o i 

( P r i m e i r a c o n t a g e m da g e r m i nação) das seme n t e s p a r a a s d i v e r s a s 

l o c a l i d a d e s , , t i p o s de embalagem e períodos de armazenamento. 
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TfiBELA d - V a l o r e m médias cio v i g o r das seméfîtes de a r r o z d u r a n t e 

o perïodo da aonazenainsnco o nas d i f e r e n t e s e m b a l a ­

gens e l o c a l i d a d e s . . 

c. MB A L AG CM 

0 

O 

O 

L 0 G A I . Ï 0 A o e 

joAo P E S S O A C A M P I N P G R A N O U 

96,0 

H2 „ O 

;ÍO« 

80 a O 

Hf*, O 

73,0 

o, '. ^ 

33 ,0 

:5S, S 

•H? .., 5 

V6,0 

03.0 

RO, 3 

76 „ 5 

90,5 

;.-d,0 

0 

? „ O 

S 7,0 

89,5 

d 7 . o 

PATOS 

96 „ 0 

76,0 

d'? .,0 

7 S, 0 

79,0 

78,0 

?4.,0 

96,0 

7 5 „ 0 

d û , 0 

66 , S 

?6V0 

E PIB A l . AG £ M 1 = > R e c i p i e n t e s m e t á l i c o s 
EMBALAGEM 2 => S a c o s d e a n i a g e m 

A a.-iál •! r,e de variância do v i g o r das som e n t e s com os 

dados t r a n s f o r m a d o s são m o s t r a d o s na T a p e i a 08.. 
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TAdO.o 08 - Ai'tá?.i-;í.! de va - í rsc i a do v i y o r das sementes de a r r e ­

p a r a diferente:) e m b a l a g e n s , l o c a l i d a d e s >r p e r í o d o s de 

a r m a„Í e n a mo n t o -

FONTE DE VARIAÇÃO ÜL QUAOKAOO MitOIÜ 

locaí. 2 1.7/9,80 

enõ I 72,83 

ppp 6 1.a08,93 6* 

l o c a l * emb 2 i.0d4, s2a *-« 

1 * • > a 1 * p e r 1 2 7 o i „ ̂.'/ * * 

einb * i w r 6 1.02,70 * f 

l o c a l * erot> * p e r 1 2 .iH"?,9J. ** 

Resíduo l 7 7 7, ">•' 

TOOd. 

CV = 3 . 0 2 » 
( * * ) => S i g n i f i c a t i v o a o n i v e ] de I S d e p r o b a b i l i d a d e 

Os a n r i i í se;, e s t a t l t i n a s m o s t r a i -uris cd" c? i cos s i g n i f i c a l : i -• 

v o s i^ar a. t o d o s o,-;, f at. o res. ^r-tud.ídos •••>• sua.'.- 1 nt ;-*i açor:'. „ 

0* v a i o r e s médio:, do v i g o r d a s í^raonf es p a r a os f a t o r e s 

l o c a l i d a d e s , t i p o s de e m b a l a g e m e p e r í o d o s de armazenamaní;o 

pncüiilr «am-^í; iia 1 abe I OO . 
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TAüírLd OV V a l o r e s médios do v i g o r das s e m e n t e s de a r r u ? ; r„>ara os 

f a t o r e s l o c a i idades,, e u i b a i g g e n s e períodos de arma­

zenamento ,.1 

f AíORfiS 
V 1 0 O R 

(RANSFOWMAÜOS 1 OH 161 NA I C> Cl') 

X - LOCALIDADE 

* üoao Pessoa 59,49 c 7* 

* Campina Grande 70,61 a 89 

* P a t o s 63, -43 ta 80 

2 - eiBALASFrl 

'* L a t a 66,65 -:i BA 

* S a r o 62,36 h 7ft 

3 - íTRiooo D E m m z m w m r o 

* Z e r o mês 78,55 a 96 

-f p r i m e i r o mês 67,40 b SS 

* S*u;íundo m ê s 64 ..10 c S i 

* V - i c P i r o mês 60,30 «d 76 

'r ôiiarto me-?. 60,68 d 76 

* Q u i n t o mds 61,46 d 77 

'* S e x t o mes 58.98 e 7 d 

1 D a d o s t r a n s f o r a i a d o s p a r a a r e s « í í t P / 1 0 0 ) I / 2 . H a a c o l u n a s , m é d i a s 
a t 9 U i i i a s tía. mesma l e t r a d e n t r o d e c a d a f a t o r n ã o d i f s r e n e n t r e 
s i , p e l o t e s t e d e T u k S Y , a S S d e p r o b a b i l i d a d e - . 

A n a l i s a n d o - s e T a b e l a 00 p a r a o f a t o r l o c a i ítíada, con­

f i r m a - s e o que o c o r r e u ha g e r m i n a ç ã o , i ^ t o è>, Campina ( i r a n d o f o i 

c o n s i d e r a d a o m e l h o r l o c a l p a r a se a r m a z e n a r s e m e n t e s de a r r o z -
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Q u a n t o a o s d i f e r e n t e s t i p o s de e m b a l a g e m observâ-s-,: 

n e s t a T a b e l a que os r e c i p i e n t e s m e t á l i c o s ( l a t a ) , de um modo 

•gera.! ., a p r e s e n t a m mel hor es r e s u i. t a d o s d<s v i g o r quando c o m p a r a d o r 

com & embã.1 agem s a c o de ani a g e m , e s t a n d o e s t e s dados de a c o r d o 

com oo r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r BARROS et £tUl ( 1 9 9 3 ) nua fido re;-t.U-

i o u c-xpei ímentos no Par a n á com s e m s n i e s de a r r oz.. 

A i n d a n e s t a T a b e l a , com relação ao p e r i o d o de armazena­

mento, n o t a - s e que e x i s t e uma tendência a raouçao do v i g o ; com o 

d e c o r r e r do tempo, f a t o e s t e também v e r i f i c a d o p o r ALMEIDA (.19SÍ) 

e GOHES ( 1 9 9 2 ) . i n d i c a n d o que a queda de v i g o r das semerjt.es ê 

«13 n l Fps ircsção ma i s comum da d e t e r i or ação , como f o "í ressa'1 t a d o p o r 

SA33LR0H (.1980). 

Na T a b e l a iô acham—se o s v a l o r a s mèdios do v l g o r dac 

semen t e s p a r a a interação L o c a l i d a d e X Embalagem. 

TAüf-í d 10 - Va; 01'f'a mêd í oc. do ví r:or rias some n ter- do a r r oz p a r a c 

interação L o c a l i d a d e X í: moa!&«„iem-.1 

.OCA! 10WE 
'fí H 8 A L A R £ íi 

Ei E2 

Li c é.dB bA =-.2,3? c t i 

Í..2 VO^isò aA /ü,o4 aA 

t;s Ó2 ,,S0 CA 64,06 oA 

l - P a r a c a d a c a r a c t e r í s t i c a a v a l i a d a . a s m é d i a s s e g u i d a s p e l a 
mesma l e t r a m a i ú s c u l a n a s L i n h a 3 e n i n õ s c u l i s n a s c o l u n a s n â o 
d i f e r e » estatístícíJiBnti a o n i v e l d e SX d © o r o b í b i l í d a d e p e l o 
t e s t e às T u k e y . 
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De «cor do cam os r e s u l t a d o s da T a b e l a i o ; , c o n s t a J.̂ -s-» 

que o v i p o r a p r e s e n t a o mcr.rno compor Lsmento que a çsermínaçíío., 

e x c e t o paro» 3 l o c a l i d a d e de P a t o s , 

Os v a l o r e s íiiédios do v i g o r d a s C';m&:nt;eo p a r a o ínrera-

ção Per i o d e X L o c a i i d a d e ostáo na Ít;bel3 1 í . 

TdWLO íi •• Va.lOfcc módj.os do W p o i dac swnení.es de a r r o ^ p e r a 

Ínte;.-íçao Período X ! .oca 1 i d; ide - 1 

L 0 C, A L I D ft 0 C 
PEPTODO , ... 

JOPC) PLS3GA CAMPINA 6RANÜ£ PAIOS 

Po 78,55 BA 78^55 aA 7 8 . S S aft 

Pj 6 % 0.5 PB 76,01 &.P% 60,35 cdC 

P2. 64,7 d PA 65,6-1 dft è.í.,94 bft 

Pz co 7 0, 06 PA 6 7 ,36 dB 

S4 ? Oo Cd 66,0 / c d d 6.1,90 bed 

Ps 52, dC 10, l d PA 6 , PO bcB 

p& 4 7,^4 dC 60,0? edb 

- Pa r a c a d a c a f a c t s a v a l i a d a , a « n è d i a t i s e s u i d a s 
mesma l » t r a m a i ú s c u l a n a s l i n h a s e « i n ô s e u U s n a s c o l u n a s n3o 
d i f e r e m e s t a t i s t i c a m e n t e ao n i v e í de 5K do p r a toa. t> i 1 i d ad © p e l o 
t e s t o de r ukey. 

Do mesmo modo como o c o r r e u na germinação a c o n í o c e u p a r a 

0 v i g o r , . i s t o è,, o b s e r v a n d o - s e a r a b e i a t i , .to ta-Ge que os v a i o -

rós p.-jra o período !c não d i Ntrcm ^ t a b i o t i c a m e n r e e n t r o ao i(x:.'r 

1 i dadas octuOadcr.. „ 
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Com relaoão a porei.-! do v: p o r em função do per t o d o ca 

armazenamento p a r a cada l o c a l i d a d e e s t u d a d a , o b s e r v a - s e na r a b e i a 

,í i quo e x l o t o uma tcndonci.a de pueda no v a l o r d e s t e p.irrimef.ro em 

função do p e r í o d o , i rhdepemlen t e m e n t e dao l o c a 1 i d a d e s estudada;:.» 

No e n t a n t o , a c t a p e r d a O menor na 1 oced Í dade de Campina firan<;ka 

c e p u i d a p o r P a t e r o a r p i o r e - , coodí ÇOÍÍ-1. de p e r d a df? v i a o r cão 

verifiçadas em João Pessoa- E s t a s u p e r i o r i d a d e 9 slgníí i c a t i va na 

v a r i á v e l v i g o r , em f a v o r d a s c o n d i ç õ e s a m o i e n t a i s de Camp i n.'.t 

Oi ande, v e r i f íca-oc a par t i r do t e r c e s i" o m ê s . I s t o se deve às 

condições a m b i e n t a i s s a t i s f a t ó r i a s o c o r r i d a s no período do r e a l i -

.vaçao Po p r o o a n t e í;r aba ! ho.. 

Ha r a b e i a 12 cão m o s t r a d o s os v a l o i c s m é d i o s do ví gor­

das s e m e n t e s p a r a a Interação Período X embalagem.. 

Após cm mês do arma^enam-írito, obse; v a - s e na T a t e i a .12 

nau e r d r . t i r c b f s r ^ a c a s o;d';af íatícaa o n t r e a s t*mbaiapons r.; e r\; ,. 

Observariçio-sti o c o m p o r t a m e n t o das s e m e n t e s de arroií na embalagem 

l : í ., nota. -sc o ao a pai" (• í r do oi;: gundo ffióa e x i e t a wsia tendbnoí a na 

manutenção do v i g o r d u r a n t e o período de armazenamento» A n a t í s a n -

do-se a embalagem ít? , iiüta-sc- não h a v e r d iferenças c i g n t f i c a t i v a s 

a p a r t i r do t e r c e i r o md*~ ao nívei de St de p r o b a b 11 t dade p a i o 

t e s t e de Tukoy e n t r e o s períodos de armazenamento, e x i s t i n d o uma 

ína.nufcrncao do v i p o r ao tonejo do período. 
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TABi"'í.ft 1 2 - Valorei-. médíoc do v i g o r das csmenceo da a r r o z p a r a a 

interação Período X Embai agem P 

[- ti B P r A (í E M 

E i íiz 

Po aA 78, â5 a A 

Pi Pd „ 0*1 PA 6 / d>5 

62, 4J Cb- PS, PO bd 

f'z C<P.8 7 bC A 55 .93 o 13 

64 , 5P bcA CS 

pc. 6 7 s 0-3 PA 55:, 88 oB 

P 6 
c?,34 cA 55,62 OB 

1 - P a r a c a d a c a r a c t e r í s t i c a a v a l i a d a » a s a ê d í a s s e g u i é a s pai.» 
m esma l e t r a m a U s c u i a n s s l i n h a s e l a i n â s c u l - a s n a s c o l u n a s n S o 
d i f e r e m s s t a t í s t i e s s e n t e a o « i v * l d e 5% d e p r o b a b i l i d a d e pmla 
t £ 9 t « d e Tukt&y-

4-3 ~ Teor d e umidade 

Na 1 abo).a .1.3, s a o a p r e s e n t a d o s o s v a l o r e s médios dos; 

t e o r e s de umidade das- sem e n t e s de at r o z a c o n d i c i o n a d a s em d i f e 

r e n t e s t i p o s da embalagem, suomet.idac a;- c o i i d i p d o o ambi an r a i s de 

t i oc 1 n c a l í dados a p o r um p e r i odu do oe i c meacc .. 
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TABELA 13 ~ V a l o r e s m é d i o s da umidade das seme n t e s de a r r o z d u -

•- a n t e o po r i o d o da a r m a a n a m a n t o • a na s d 1 f a r a n t es 

üüiha i apono o ) ooa i í da- !ea.. 

- — • - o — -
í H 

EHBALPKtíi 1 t. 
í 3 

M 

a 
A 
L 
P 
r, 
e 
M 

r 
H 
8 
p 
t 
A 
d 
£ 
M 

0 

x 

2 

JOfiO PESSOA 

f 

i 

í ^ 

. 10 , ? 

lá 3 

i d , 3 

110,0 

.1.2 P l 

1?, 7 

t !J C A L, T D A 0 R 

CAMPINA KRANDE 

12 „3 

12 p ) 

s.; 

1 0 , 9 

1 2 , 1 

,12, a 

o * 3 ;L2,r> 

.1 ! .1 I ,3 130, ã 

.PP 4 8 , o 

5 ! t i , d 1.1 ;,P 

a ; J L ? 11,2 

'.0,2 1 2 , V 

i < t , 9 12, L 

E M B f l L B G E N 1 -> R e c i p i e n t e s raetâlicoE 

PATOS 

12,3 

13 fP 

1 1 , o 

13,^ 

1.1., 0 

a... / 

1 2 3 2 

12, d 

9,0 

7 . 1 

I C p p 

10, 1 

10 p-'; 

11,0 
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A a n a l i s a de variância doe r e s u l t a d o s o b s e r v a d o s p a r a o 

!,.eor de umidade oe e n c o i i l r a m ca I a b e i a l a . N e c t a <-inaii.ee v e r i f i ­

co a - se pua houve o f « i t o r oxpn í. f i c a t i v o s p a r a t o d o o oo t a r o r e s e 

enao í adorações.. 

TABELA 14 Análise de v a r i â n c i a da umidade das s e m e n t e s de a r r o z 

p a r a d l f a r e a r e s ^mbaiagenc,. l o c a l í dadoa e per i o d o s de 

a rma :rcnamcnt o . 

PONTE Pb VARIAÇÃO P t QUADRADO M É D I O 

loca l 2 .P9B10 

emb 1 21,00 

pe r 6 1Ü,8P -Sr A 

1 ocaí * omb r \ 1 1 . 6 1 

) oca j * pe r I P 7 , 3 4 ** 

emb * p e r 6 4,67 r i - - . * 

l o c a i * emb ; * p e r í 2 1 , éo 

pes í duo p.'t 0 „ 00 

ÍO TAL 1.P5 

CV => 4,683. 
(' * * > => s i g n i f i c a t i v o a o níve-1 d e I X d ® p r o b a b i l i d a d 

Na Taboía 15, v e r i f i c a m -se os valoro:» médio?, do t o o i do 

embdade dar; aemontea pai a o o f a t o r e s t o c a i i d a d e s , t i p o s do «mba™ 

lapem a p e r í n d o c de a r m a ^ e n a m e r t e . 
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TABELA 15 V a l o r e s médios da umidade d as sem e n t e s de a r r o z p a r a 

o s f a t o r e s ; l o c a l i d a d e s . , embalagem o período de arma-

renamento.- 1 

F A T 0 f< E S U M I D A D E ( % ) 

1 - LOCALIDADE 

* João Pessoa 12„49 a 

*' Campina Grande 11,4^ b 

* P a t o s 11„23 b 

? ~ EMBALAGEM 

* L a t a 12,13 a 

* Saco 1 1 , 3 1 b 

3 - PERI000 DE ARMAZENAMENTO 

* l o r o mes 12,50 a 

* P r i m e i r o mes l i s 6 7 bc 

* Segundo mes lo„23 d 

3; T e r c e i r o mos i l s , 4 4 c 

* Q u a r t o mes 11,66 bc 

* Q u i n t o mos 12,13 ab 

* S e x t o mes J-2 v oP a 

Na T a b e l a 15 n o t a - s e que o t e o r de umidade p a r a o f a t o r 

. l o c a l i d a d e não d i f e r e e s t a t i s t i c a m e n t e e n t r e Campina Grande e 

Patos» D e v i d o as condições climáticas das l o c a l i d a d e s v e r i f i c o u -

se de um modo p e r a l uma t e m d o n c l a a diminuição do t e o r de úmida-
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de em Patos; o Campina Qrande o um pequeno aumento do t o o r de 

u m i d a d e em J o ã o P e s s o a , E s s e s f a t o s s à o e x p l i c a d o s p o r WZ7.1 

(.1980) ao r e l a t a r c o b r o íõproccopicidade dos grãos ̂  oepundo o 

pua 1 o fcoor de uni i dado f i ca cm e q u l 1 i br i o com d e t e r m j na cia um x dado 

r e l a t i v a do ar., p a r a uma mooma t e m p e r a t u r a . . 

P a r a o f a v o r embalagem, observar-ac quo o t e o r de úmida 

de das oomontec de a< ró;1 ar maio-nadaa na 1al;.a f o r a m s i g n i f i c a t i v a -

mento c u p e r i o r e c ao dao oemantoo e m b a l a d a s em c a c o de a n i a p e n o De 

um modo g e r a l ; , o t e o r ds umidade não se a l t e r o u na embalagem 

l a t a , , f a t o c o t e previsível p o r s e t r a t a r de uns r e c i p i e n t e m etáli­

c o , o q u a l não s o f r e i n f l u e n c i a da. umidade r e l a t i v a do a r . Jâ 

p a r a as s e m e n t e s e m b a l a d a s em s a c o , o t e o r de u m i d a d e s o f r e u 

a l l e r a p õ e s , p o i o r o c e b e u i n f iuóncia d i r o t a dar, c o n d i p ò e s a m b i e n ­

t a ^ s., 

Obser v a - c o tombem na íabeia. 15, que as cemour,wv; apf c-

oentam variacüao no t e o r de- umidade d u r a n t e o período Ce atina™ 

aouamcr.i.o- h e t c f a t o .ia e r a e o p u r a d a , p o l o ;.e-::;undo >PINK & ftVÍHQOH-

CA ( 1 9 6 4 ) , a s a e m s n t e s possuem a p r o p r i e d a d e do e s t a b e l e c e r e q u i ­

líbrio e n t r o o t e o r de agua dac s e m e n t e s a a umidade r e l a t i v a do 

me .i o.. 

OÍV va l o r e s médios dos toaorea; de umidade das s e m e n t e s 

p a r a a interação L o c a l i d a d e X Embalagem acham-se na T a b e l a Í6,. 
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TABtT.A 1.6 - V a i o r e o médios de umidade daa sementes de a r ró? p a r a 

a interação L o c a l i d a d a X Embaiagem. 1 

K M 6 A t A d E H 
LOCALIDADE — - —- ~ - - - - - - - - - - - • - -

El B2 

LÍ 50 aA 12«4t aA 

L2 J J.SC i DA J 7 PA 

L..3 l P f 2 4 aA .10., 2? cB 

1 - P a r a cacPa c a r a c t e r í s t i c a a v a l i a d a , a s m é d i a s s e - g u i d a a p e l a 
mesma l e t r a m a i ú s c u l a n a s l i n h a ® s « i n f i s c u l a a f i a s c o l u n a s tíSo 
d i f e r e m e s t a t i s t i c a m e n t e so n í v e l d e 5 X d e p r o b a b i l i d a d e p e l o 
t e s t e d e T u k e y . 

O b s e r v a n d o - o c o s r o s o l uadoo da T a b e l a 16. wri í í ca •-oe 

na omba lagom (ü i ) quo os t o o r o o do um i d a d e náo d i f o r e m o í gni f i c a -

t x v f l i i t o i i t e o n t r e ao l o c a l i dede L.i (João Posr.oa) s 1.3 (Pa t o o ) . . mas 

diíaroii, e-m Campina Granda ( t i ) , , que a p r e s e r P o u o mortor v a l o r de 

t e o r do um i dada, b a r a a emba i agem íf"d } os t e o r e s da umidade das 

três l o c a l i d a d e s ( L i , L.z o L3 ) díferom e s t a t i s t i c a m e n t e e n t r e s i . 

Como a embalagem ( £ 2 ) è permeável e s s a s diferenças eram p r e v i s í ­

v e i s , p o i s o t e o r de umidade f l u t u a com ao variaç-oes da umidade 

r e l a t i v a de ai (BASKIN, ) . 

P a r a a s l o c a l i d a d e s L1 ( J o ã o P e s s o a ) e L 2 ( C a m p i na 

G r a n d e ) na T a b e l a 16,, os t e o r e s de umidade não d i f e r e m e s t a t l s r i -

c amonto e n t r e as embala g e n s '£% e B2 ~ Exceção s r f a z p a r a a l o c a -

l I d a d e L:J ( P a t o s ) , quando s c compara, .ao duas embaiapons.. A i nda 

com relação a L3 :, n o t a - s o que na embaiaqa-ííí o v a l o r do r o o r do 
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umUíado d menor « c o n f i r m a n d o aosím que n o t a ombalaqem é rec o m e n ­

dada par a Pa t o e , p o r p r o p o r e i o n a r uma ma 1 hor manutenção do pr.cpr 

uorm I nat: í vo o v i p o r da--, oamonteo. Ec t e c f a t o s comprovam o a r q u -

n i c n t o d e f e n d i d a p o r p n p I N K i l . 3 ( 1 9 P 5 ) o CARVALHO & NftKASAWA (3 9 8 8 ) 

de que as alterações no t e o r de umidade estão em função da h i - -

oroecopícidade das sementes„ a s q u a i s s a o i n f l u e n o t a d a s d i r e t a ­

mente p e l a umidade: r e l a t i v a do a r o 1 ndíretamente p e l a tempera1]':.ir­

r a oo a m b i e n t e de armazenamento e t i p o do embalagem. 

O.a va r or o;a medi oo do t e o r c'e um í da de das semonteo para. 

a í nbaryçao Per t o d o X t o c a i i d a d e c o i c o n t r a m - c c na T a b e l a ,17.. 

TABELA .17 ~- V a l o r s e mèdioo da umidade das. seme n t e s de a r r o ? p a r a 

a. interação Por íodo L o c a i i d a d e „ 1 

l 0 C A L I D A ü íí 

JOÃO PfPPOA CAMPINA GPANÜP PATOS 

PG I P , 00 PA i C,aü aA i z p 3 0 a d 

Pl 1J , 00 r:B XP ,60 aA 11 -40 abB 

F "2 ,i d., os abd &-.Z5 cB 9,50 cB 

f'3 1P„?ÍG PS 10 , 13 bB ,13 ,88 abft 

PA 12 ,35 bft i d .75 a AS 1 0 , 8 8 bS 

Ps 1 ? 6 5 bft I P , 48 aA 11,27 abB 

Po 1 3 . 7 8 aP i ? , 4 8 a8 11„58 abB 

I - Pars, c a d a c a r s e t i s r i s t i c a a v a l i a d a » a s m é d i a s s e g u i d a s p e l a 
m e s a s l e t r a m a i ú s c u l a n a s l i n h a s e n i n ü s c u l a s n a s c o l u n a ® n 3 o 
d i f e r e m e s t â t i s t i c a r n e n t e a o n i v e l d e S * d e p f o b a h í l i d a d e p e l o 
t e a t e d e T u k e y -
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Na T a b e l a .1 7 v e r í f i c a - s e , no f i. n a l d o s s e i s meses de 

armazenamento, c?ue as s e m e n t e s m a n t i d a s em P a t o s a p r e s e n t a r a m o 

menor t e o r de umidade,, t a t o e s t e também o b s e r v a d o p o r LIMA ( 1 9 8 3 ) 

ao e s t u d a r o armazenamento de sem e n t e s de m i l h o em vários; l o c a i s 

no E s t a d o da Pa r a í b a . 

Na T a b e l a 18 e n c o n t r a m - s e os v a l o r e s médios do t e o r de 

umidade d as semen ten?, de a r r o z p a r a a interação Período X Embala­

gem ., 

TABELA I S - V a l o r e s médios da umidade das sementes de a r r o ? p a r a 

a. interação Período X EmbaTapem. 1 

PERÍODO 
E M B A L A S E M 

E i 

Po 12,30 a A 12,30 aft 

Pi 3.1,97 abA 11.,37 bft 

Pz .11/21 bft 9 , 2 6 de 

Ps 12,54 aft 10,33 cB 

p 4 1 2 , 3 1 aA 11,01 bcB 

Ps 1 2 , 0 1 abft 12*26 aft 

Ps 12*57 aft 12„6? aft 

1 ~ P a r a c a d a c í r a c t e r í a t i o a a w a l i s d a , ass m é d i a s s e g u i d a s p e l a 
m esma l e t r a m a i É t s e - u l a n a s l í í t h a s & s i p i í i s c i d a s n a s c o l u n a s r i S o 
d i f e> r era e s t a t i s t i c a m e n t e a o n i v s l d © 531 d e p r o b a b i l i d a d e p e l o 
t e s t e d © T u k e y -
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Na Tabe i a 18 v e r i f i c a - s e que nos per ío-loa cie armazena-

montn '.Sc d o i s p.jai.:ro meses., aitiba iagens S í s a o d a aniagem í F'2 ! , 

.ip*:••<:.,! r <!e serins pci mo/W a í s ,s i 1 aram ir:, que apre^.e;i i:ar am menor 

tí;"->í cs de üísjí dado , í a t o e s t e dev ido ao equí l l b r i c- higroscôpico 

das semeívtes com condições c l i mâticas das d i v o r s a s l o c a l i d a ­

d e s . d i s c o r d a n d o nom (OHASHI et n li.;', 1991), que v e r i f i c o u em S P M 

fcr a b a i b o , armazenando sementes de aJ godao. pus pai- a t o d o s O P 

i Ipíü-. de embaiapem, i udepsndente d o local, de C I H C Í Í Í vaçãD, houvr -

ram ganhos e perdas no t e o r de umidade das- sementes d u r a n t e o 

pei iodo de armazenamento. 

ObSG r v o i j - s e a ue as va r iaçÒes no r,so r de ami da de no:-, 

rec i p i e n t e s me tãi i CG--; e n t r e os pe r i odos de armazenamento n á o 

d i ía>r :t ram s i ^ n i f i c i f c i v a m e n t e e n t r e si. f exceto no período Ps - I s t o 

vein reforçar a afirmação a n t e r i o r de que os t e o r e s de umidade das 

x''fDv'ví!ÍTíS tendeíü ~-> pr-rmanecer prat, i ea:iií-?nfce i r t a l f;c 1 ado:--, nas embai a -

p fi f"1 r. I m p O r ÍSÍ o á \' f? "i . 
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- CONCLUSÕES 

D i a n t e cios r e s u l t a d o s o b t i d o s , podemos e s t a b e l e c e r as 

e§ulntes conclusõesi 

As sementes de a r r o z armazenadas nos d i f a r e n t e s tí pos de 

embalagem e nas condições ambientais, das três 1 oca 1 idades 

a p r e s e n t a r a m as menores p e r d a s de germinação ( 4 % ) e v i g o r 

( 9 % ) no f i n a l dos s e i s meses, na l o c a l i d a d e de Campina Qran™ 

de-

- As menores perdas v e r i f i c a d a s na germinação das sementes de 

a r r o z nas cidades de João Pessoa., Campina Grande e Patos no 

f i n a l de s e i s meses de armazenamento foram de 21,5% (embala­

gem metálica), 4?; e 11% (embalagens saco de aniagem), r e s -

p e c t i vãmente; 

- 0 decréscimo no v i g o r das sementes de a r r o z no u l t i m o mês de 

armazenamento nas 3 o c a l idades de João Pessoa, Campi na B,fB.nds. 

e Patos foram da ordem de 23% (embalagem metálica), 9% (nas 

duas embaiagsns) e 20% (embaiagem saco de aniagem) ., r e s p e c t i ­

vamente . 

~- Os t i p o s de embalagens não d i f e r e m s i g n i f i c a ti vãmente e n t r e 

s i , com relação aos dados de germinação, v i g o r e t e o r de umi­

dade, das sementes de a r r o z , quando e s t a s são armazenadas em 

Campi na Grande s i s t o ê „ pode-se usar p u a i quer uma das duas 

embalagens nesta l o c a l i d a d e , 
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A melhor 1ucalídade par a se armazenar as sementes de a r r o z 

foí Campi na Pr ande , sr-pní dn Pa t o s o João Possoa _ 

Em Paios., o saco de artiapem „ d e n t r e as embalagens-, conservou 

melhor o poder pnrmi nai 1 vo das sementes devido o teor de 

umidade t<?t permanecido menor nr-sta condição.. 

0 comportamento do v i g o r e «terminação nas condições de .loao 

Pessoa i!i3ni'f?ve'"'se mol hot na etudíí lagem imperiiieàve .1 ( l a t a ) 

I n d e p e n d e n t e m e n t e dos f a t o r e s e s t u d a d o s a germinação e o 

vi g o r das sementes de a r r o z tendem a d e c r e s c e r com o período 

••e a r m a n a m o 111o .. 
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- Compor tamento do ví pos- da:; sementes cs a. r rcz B aeondl 

c i o na das eisi do î s t i p o s de embai apem, dur an te o per l o ­

do do a roia.;!snamento, 

6? 



',1 
1 í : 

mim SE mm 

FIGURA 05 -• Comportamento do t e o r de umidade das sementes de 

a r roa soo eondíçoss amb íen caí s do Aoão Pessoa, Cam-

p í n a S r a Í KÍ a e P a t o s 0 d u r a n t e o p e i • í o cí o ce a s • ma, i e. n a -

monto, na emba1aoem saco do anlapsm„ 
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FIGURA 06 - Comportamento do t e o r de umidade das sementes de 

a r r o z , a c o n d i c i o n a d a s em d o i s t i p o s de embalagem, 

d u r a n t e o período de armazenamento.. 
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Comportamento do t e o r de umidade das sementes d 

af!"oz. sob condições a m b i e n t a i s de João Pessoa,, Cam 

p i n a Grande o Patos, duranr.a o período da arsaxena 

ínPrito, na esnba í. apsíii r a o i p i a n r e metal i c o , 
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QUADRO OL - Gados ma lascssO 6os cos da tampe r a t u r a a ajudada r a . U L i " 

va o c o r r i d a s em João Pessoa d u r a s i t s o pe r i o d o de 

armazenamento dao U O I Í K H P : O S de arroz.. 

Mils­
TLHPAPATURA DO 

Mínima Mrdía 
AR ( 'X5 

Mâttima 
UMTOAOÍ. 

M.t ruma 
919.0";/VA { % ) 
HèdOa Máxima 

pe 20,6 29,8 79,7 7a, 0 

P.S. 02,5 96. 7 29 B 9 75 , 0 

59 23 , 8 9? ,.9 30,3 75.0 

Ps ..... 74 s 0 

P4 - - "27 ,0 79,0 

Ps 27,0 

Pe 

QUADRO 02 - Dados meteoro 'iõplcos de teapers t u r a e umi dade r e l a ? 1 -

va o c o r a i das em Campi na Orando d u r a n t e 0 período de 

ar loazo rsamen t o das seme o f as de a rr0,? , 

MES 
TOHPoRATÜOA 00 

hlaima Hèdia 
AR C"C) 

Max ins a 
UNIDADE 

Mi n i mit 
R7LAT1VA (?0 
Média hàxima 

Po .13,4 70,7 3 1,6 91 .,0 78 , 0 91.0,0 

Pl. 1.9, J 73 (/ 3 1.4 57 ,0 70., 0 9 7,9 

Ps 03, 7 74,0 02.,4 57... 0 75,0 8 7,0 

Ps .19,6 ?4 ,, 3 31,9 50,0 74 ; 0 95,0 

FO 19 97 94,0 52 ,3 67 ,0 01. ;í0 09 ..0 

Os A9SP 29,5 29 „ 7 74 „ 0 05„0 90,0 

9« 19., 0 93 , 7 AO s C 01 , 0 78 , 0 00 , 0 



OUAORO 0 3 - Dado-- s e t-.&oro lò$ i c o o d e t e m p e r a t u r a o u m i d a d e relaCí-

v a o c s r i d a s <MI P a t o s -'srante o parlado do arrsusvsoa-

j': d.;-- somem os 0'- , o.-

i EO; '! ! 
Mf rd ma 

9;!9A 00 
2:0.0 a 

09 fO.. ) 
Háx í f fh„ ; 

;o ..0009 
0: i 0 mií. 

Obi 0 9 
Médio 

:vo i 7 ) 
' tiíK i ÜS 

Po 00,5 77 5 6 30 ,; 34 „ 0 49 „0 00,0 

>4 20,0 70, S 3? 53 73,0 47,0 54 „ 0 

; 01 . / ."0 . 1 5 / . . •'' 2 ; 5: ,o 95 , 0 

; 00 ., 3 3o s. 3. , 3 / .. o 6-. •, 0 

• 19,9 94 „ 9 36,7 ...... 

Pç, 90,7 26,7 --75 f. i 

i 2 19,9 97 5 S 7S;,0 


